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Pequenas empresas
geram 75% dos empregos
do país. Eainda tem
companhia telefônica
que nào valoriza você.

G V T E c o n o m i x .

Pacotes de serviços para qualquer tamanho de empresa.
Chegou GVT Economix. S3o vários pacotes de serviços em telefonia para sua empresa
economizar. Fale com um consultor da GVT. Ele vai encontrar amelhor solução para
as suas necessidades. Ou até mesmo montar um pacote personalizado para sua empresa.

G V T E c o n o m i x 2 . 0 0 0

R$ 99,00 Conheça outros pacotes:
Economix 4.500: RS 164,00
Economix 7 .000: RS 241,00

Economix 10 .000: RS 333,00

Economix 15 .000 : R$ 480 ,00

E m p r e s a s■D u a s l i n h a s G V T
● 2 . 0 0 0 m i n u t o s

●Ligação Simultânea, Conversa a3,
Secretária Eletrônica eSiga-me.

* «

0800 052 0125
w w w . g v t . n e t . b r



P a l a v r a d o P r e s i d e n t e

No balanço de 2002,
0saldo positivo
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O ano de 2002 foi atípico. Acrise
m u n d i a l a t i n g i u a e c o n o m i a
bras i le i ra eaespeculação,
disfarçada sob as incertezas do

processo eleitoral em curso, contribuiu
para que as forças produtivas não
tivessem odesempenho esperado. Mas
curiosamente, apesar da conjuntura
desfavorável, muitos setores encontraram
caminhos pa ra con t inua r c rescendo .
Investiram ecolheram bons frutos. Nesta
edição você acompanha uma reportagem
especial com os altos ebaixos de setores
importantes de nossa economia.

Em Maringá, estamos em pleno clima
n a t a l i n o . A a b e r t u r a o fi c i a l d o N a t a l ,

r e u n i n d o m i l h a r e s d e p e s s o a s ,
demonstrou odesejo da população em ter
u m fi m d e a n o f e l i z . E n o s s a m a n e i r a d e

contribuir, épromover uma campanha
forte, que aquece as vendas no comércio,
movimenta os outros setores, gera
empregos epermite aos consumidores
s o n h a r c o m u m d o s 1 0 c a r r o s z e r o

quilômetro que estamos sorteando.
Écom grande satisfação também que

disponibilizamos novos serviços para os
associados em 2002. entre eles: Agenda
Integrada, PROE. Fundacim. Novo SCPC,
redução no valor da consulta de cheque.
Juizado Especial de Pequenas Causas,
A C I M C l í p p i n g e t r e i n a m e n t o d e
cred ia r is tas .

Ecomo esta éaúltima revista do ano.
gostaria de deixar uma mensagem aos
associados. Sabemos que as dificuldades

existem, mas aprertdemos em nossas
empresas eaqui mesmo na Associação,
que épossivel superá-las na exate medida
de nosso esforço. Etudo oqu” fazemos
na ACIM épara oferecer aos empresários
caminhos que os ajudem acrescer.
Portanto, aproveitem os serviços
oferecidos pela entidade e. sobretudo,
façam um cuidadoso planejamento para o
próximo ano. Elembrenn-$e: em 2003.
cont inuaremos ao seu ladol

9 / m ' J ^ / c U a l c à t í / n a >
Jixmo'SOOS /f

A r i o v a l d o C o s t a P a u l o
P R E S I D E N T E D A A C I M

presideneia@acim.com.br

C a r t a s N o v o f o r m a t o
da Revista

No momento em que nosso País está
vivendo um clima de mudanças, a
ACIM mais uma vez inova em mudar
0 f o r m a t o d a r e v i s t a i n f o r m a t i v a

deste órgão. Quero parabenizá-los
por esta iniciativa edizer que ficou
muito mais fácil eprático aleitura da
Revista ACIM. '

1 ^ VA
>

R u m o a o
crescimento

Agradeço imensamente os votos de
sucesso 8confiança depositados em
mim. Étambém importante saber
que posso contar com acolaboração
deste segmento na tarefa de levar o
Bras i l ao c resc imento .

Luiz Inácio Lula do Silva
Presidente Eleito da República
Federativa do Brasil

Aparecida Cristina Souza de
Costro, Rebouças Empreendi¬
m e n t o s I m o b i l i ó r i o s

Cartas pota eslo tê õa podem ser enviados para
0redofão da ftevisla ACIM.

Foi: 3l)25-tAI9, emall lnipreiua@iium.tom.br

V
Dezembro/2002 ●Revista ACIM



C u l t u r a E m p r e s a r i a l

Vale apena O(\ue es o u

LfHDO0proprietário da locadora Video In
Verso. Moisés Tesli. recomenda dois

filmes disponíveis em DVD eVHS

0proprietário da Pro-Áudio Instru¬
mentos Musicais. Rossimar Rezende,

r e c o m e n d a d o i s C d s : Analista de Bagé.
e

[\

a o
Oficina G3

- >■ H U M A N O S
Mínissérie feítá para aTV
americana, que narra um
fa to h is tó r i co e rea l ; a
p r i s ã o v i r t u a l d e
aprox imadamente meio
m i l h ã o d e

[joioneses em um gueto
judaico controlado pelas
t r o p a s n a z i s t a s . A l u t a
d i á r i a c o n t r a f o m e e
doenças éagravada pela

demanda alemã de suprimentos eos nazistas
resolvem então exterminar gmpos de judeus,
transportandoos secretamente para campos
d e c o n c e n t r a ç ã o e m o u t r o s l o c a i s .
Suspeitando de que as pessoas que ali
estavam aprisionadas estavam setenciadas â
morte, um grupo de 750 judeus, moradores
do gueto, une-se contra os nazistas eresolve
enfrentáfos constmindo abrigos etúneis
porões dos edificios, para não irem para
temíveis campos de concentração.

A l e x a n d r e

Martins,
D e e o r a d e r .

t

j u d e u s 'Recomendo dois CDs gospel: Oficina
G3 Humanos, cujo integrante Juntnho
A f r o é c o n s i d e r a d o u m d o s m a i o r e s

guitarristas do Brasil, contém músicas
de pop-rock excelentes. Osuing do ,
grupo Elias no CD Eterna Graçâ é
contagiante.

olivro Todas as histirias do analista de Bas^' ^
um passatempo divertido edescompromissado.
Éahistória de um analista gaúcho (uma
personalidade clássica do humor de Luls
Fernando Veiissimo)
que possui um jeito
ú n i c o d e a n a l i s e r s e u s

pacientes. 0livro está
sendo relançado, pois
suas h i s tó r ias sâo

r e l e m b r a d a s p o r
mu l tas . Lu ís Fe rnando
V e r í s s i m o é u m a a u t o r

f an tás t i co que a t ravés
do seu o lha r obsenrador
e b e m - h u m o r a d o

registra como poucos a
v ida b ras i l e i r a .

Seríssimo

% ^̂ nalista de
'h Baaá

El ias
ETERNA

GRAÇA
In o s

o s

Vale apena L u í s F e r n a n d o V e r í s s i m o

Edi tora Obje t iva

VtOflP
Um Ato de Coragem Como Evitar

Preocupações e
Começar aViver

Agendas
w w w . a Q e n d a i n t e Q r a d a . c o m . b r

w w w . e l e f a n t e . c o m . b r

J o h n Q ,
Washington) étraba¬
lhador de uma fábrica
dedicado chefe de fa¬
mília. Sua esposa
filho são as alegrias de
sua vida, Um dia. porém,
seu garoto passa mal eé
internado às pressas. Os
e x a m e s r e v e l a m u m

problema grave no coração eprecisa de um
transplante urgente. Ocorre que esta éuma
operação muito cara eoplano de saúde de
John não cobre. Correndo contra otempo e
sem dinlteiro para pagar acirurgia, John
procura adtreçâo do hospital, órgãos
governamentais eassociações civis, coloca
sua casa etudo oque tem àvenda. Mas.
infelizmente, éem viol Ohospital
mandar ogaroto para casa eselar
destino. John, então, toma uma atitude
radical: invade osetor de emergência do
hospital, faz médicos epacientes de reféns,
na tentativa de obrigá-los arealizar o
transplante em seu filho. Logoo hospital está
cercado pela imprensa, peto público epela
policia. Na mira dos atiradores de elite. John
não sabe como tudo terminará,
uma certeza: ele não enterrará seu filhol

( D e n z e I

e

S i s t e m a s d e b u s c a

w w w . a o o a l e . c o m . b r

w w w . a l t a v i s t a . c o m . b r

w w w . v a h o o . c o m . b r

w w w . b u s c a a o u i . c o m . b r

w w w . a o n d e . c o m

w w w . c a d e . c o m . b r

e s e u

lATODKOIIg.S! Bener Luís Turini,
Professor, consultor
e i n s t r u t o r d a A C I M
e S e b r a e .

E-mail grátis
w w w . h o t m a i l . c o m

w w w . m a i l . c o m

w w w . b o l . c o m . b r

w w w . z i p m a i l . c o m . b r

w w w . v a h o o . c o m . b r

«/ww.lno.com.br

Acompetit ividade atrelada aos problemas
financeiros eadministrativos faz com que os
empresários desgastem grande parte de suas
6norgiâS err> p^socupaçdfts MuitAft d6 nossâs
preocupações nâo lâm
s e n T i d o , f a c e a r \ ã o

concretização na
r e a l i d a d e . O a u t o r

relata exemplos reais,
e x p e r i m e n t o s e

fórmulas para a
resolução de situações
difíceis, mostrendo nos
c o m o e l i m i n a r

p reocupações
profiss iona is e termos
melhor qualidade de
v ida eprodut iv idade

a>MorvmK
THrixri iy
" i v i ; k

v a i

s e u D I A

Tradutores on-line
br.a i tav is ta .com/babe/fish

w w w. t r a d u z w e b . c o m . b r

Produtividade enegócios
www. local izef -net .com.br

m a s t e m

Daie Carnegie ^
Companhia Editora \acíouaf

^RavIstaMIM -nezombro/2002



Quando você contrata oSanta Rita Saúde, está adquirindo muito Faço já um plano para sua empresa
mais do que oplano de melhor custo/benefício do mercado.
Ter Santa Rita Saúde époder usufruir de muitos outros benefícios

Seus funcionários terão acompleta
cobertura determinada pelo Leique tornam mais tranqüila avida dos seus funcionários egarantem 9656/98, pelo menor prejo.

asaúde da suo empresa.

hServido de Remoção● «

Transporte em ambulância especial nos casos
de urgência/emergêncio.

C O M P R A M O S

CARÊNCIAS
Assistência Funerol
Toda aassistêncio necessória, inclusive
traslado de qualquer parte do país oté
0local determinado.

DE OUTRÕS PLANOS

Seguro de Vida
Cobertura tanto para otitular como para
seus dependentes.

AASANTA RITA
W S A U D E

Sorte de quem tem.
Av. Independência, M●Saio 02 -Tel,; 3028-2000 -Maringá -PR

Contact Center
Serviço 0800 para liberação de guias de
consulta eexames.

Atendimento Nacional
Em cosos de urgência/emergêncio, ousuório do
Santo Rito Saúde tem atendimento garantido
em todo oterritório nacional.

VENDAS: FIÜAOOA:

Cnî l 262-5588 ABRAMCE
Aaocioçdo Posseira i3e ^
Mbcícm òe '
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>■ frases de efeito como esta^ ora tido como polêmico,
Roberto Requíão chega pela segunda vez ao

o r a c o m o c o r a j o s o ,

Governo do Para .̂ Ele acumula um
extenso currículo na política: foi deputado estadual entre e1984; prefeito de
Curitiba de 1985 a1989; secretário estadual de Desenvolvin̂ nto Urbano de 1989

1990; Governador do Paraná d'Oj?91 a1994 eSenador da República apartir de
1994. Nesta entrevista ele fala doysèus.pJanos para oParaná eMaringá egarante
que vai dialogar

a

com todos os seg[̂ ènto$, buscando oconsenso.
06 Bav/»ta ACtM ●f)(r/>inlwii2002
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Que benefícios do Governo
*^6deral osenhor
Conseguir para oParaná
^^nçõo do seu apoio ò
^Qndidatura Lula?

Acredito que as coisas não
Possam ser colocadas nesses
d e r m o s . M e u r e l a c i o n a m e n t o
oom 0Lula éant igo enão está
Condicionado ao apoio que dei a
ole ou que ele me deu nas
eleições. Pode facilitar, mas não
S e t r a t a d e u m a b a r g a n h a .
Teremos, ele eeu. um entendi-
oiento de alto nível, tendo sempre
Como pressuposto os interesses
d o s b r a s i l e i r o s e d o s p a r a n a e n ¬
s e s .

tos de trabalhadores, as igrejas,
as associações profissionais, os
professores. Com todos eles vou
manter um diálogo permanente,
buscando sempre oconsenso
para que possamos fazer sempre
0que for melhor para oParaná.

O S M E L H O R E S E S P E C I A L I S T A S
e s p e r a E M P E D I A T R I A

e m

Equestões mais difíceis como
opedág io , onde ex is tem
contrais legalmente constitu¬
ídos. Osenhor não acha que
se fosse possível alterá-los ou
rompê-los isto já não teria
o c o r r i d o e m o u t r o s e s t a d o s ?
Tentativas não faltaram...
RR: Legalmente para quem? Que
legalidade éessa que ultrapassa
os interesses públicos? Desde
q u a n d o a l g u m c o n t r a t o p o d e
ui t rapas.sar ta is l imi tes? Não

r

Oprefeito de Moríngá, José
Cláudio, disse que agora não
precisa mais de interlocutores
para chegar ao governador,
basta ter um celular na mão.
Maringá terá um tratamento
especial no seu governo?
RR: Todos conhecem também o
meu carinho por Maringá. Éum
caso antigo. Espero, sempre que
possível, atender as reivindica¬
ções da cidade. 0José Cláudio,
de fato, não precisa de interlocu¬
tores . Terá oGoverno sempre
a b e r t o .

existe direito adquirido contra o
interesse popular. Esta éuma
regra básica do Direito. Eque
h i s t ó r i a é e s s a q u e n ã o f o i
possível alterá-los ou rompê-los?
Onde? Desconheço que qualquer
estado tenha fe i to es forço
c o n s e q ü e n t e p a r a a l t e r a r o s
contratos dos pedágios. Cite-me
uma só ten ta t i va nesse sen t ido .
Uma tentativa séria, efetiva. Essa
conversa de que não épossível
a l terar cont ra tos é fa l ta de
vontade polí t ica eéoque os
donos da mamata tentam passar
àopinião pública.

Como será oseu relaciona¬
mento com as prefeituras que
apoiaram oseu adversário?
RR: Não vou discriminar ninguém.
Terei com todos os prefeitos um
relacionamento republ icano.
Quem se lembra do meu primeiro
Governo sabe disso.

Os paranaenses vão encon¬
trar omesmo Roberto Requião

o m o m e n t o p e d e u m a
postura mais amena, aexem¬
plo do Lula?
RR: Não me parece que seja uma
p e r g u n t a , s o a - m e m a i s c o m o
u m a

o u

No Insbtuto de Medicina
Integr̂ a PAM. oatendimento
em pediatria éaté àmela noite.

Uma exclusividade que
você só encontra aqui.Em nível nacional, fala-se em

s o c i a l .um grande pacto
Maringá éreconhecida pela

pacidode de mobilização
dos mais diversos segmentos.
Como será oseu diá logo com
ent idades como aACIM oo
C o d e m ?
R R : N ã o a p e n a s a A C I M e o
Codem, mas também os sindica

provocação. Se você quer
dizer omesmo Roberto Requião
f o r t e m e n t e v i n c u l a d o a o s
interesses populares enacionais,

m e s m o R o b e r t o R e q u i ã o
r a d i c a l m e n t e a v e s s o
trambiqueiros. omesmo Roberto
Requião que não admite odesvio
de um centavo do dinheiro

pLac a

0

a o s

MtUUlSSISTlHCltVEDIU

Av. Biasll, 4493 -Fons (44) 219-1S30
w w w . p a m . m * d . b r

ó
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perspectiva concreta da voHo
de inflação?
RR: Enfim, depois de tantos
séculos, temos apossibilidad®
real de ações governamentais
que atendam amaioria -
brasileiros. Éaprimeira vez em

p ú b l i c o , o m e s m o R o b e r t o
Requ ião imp lacáve l com os
corruptos, então, sou eu mesmo
e n u n c a v o u m u d a r a m i n h a

postura.
d o s

Como será oseu pr imei ro ,
ano de governo. Quais serão
as prioridades?
R R : Va i s e r u m a n o d i f í c i l . T r a t a -

s e d e c o l o c a r o P a r a n á

novamente de pé enão éuma
tarefa fácil. As prioridades são
a q u e l a s q u e a n u n c i e i n a
campanha. Ações emergenciais
p a r a o c o m b a t e á f o m e e à
misér ia , odesencadear imed ia to
de programas de geração de
e m p r e g o , r e t o m a d a d o s
p r o g r a m a s d e e s t í m u l o à s
e m p r e s a s p a r a n a e n s e s ,
especíalmente as pequenas, eà
a g r i c u l t u r a . E . é c l a r o , a
mudança na forma eno estilo de
governar. Mudança eemprego,
este obinômio que talvez possa
resumir minhas prioridades.

u mnossa história que temos
presidente que não raciocina

d a ss e g u n d o o s i n t e r e s s e s
elites. Por isso mesmo vão ser
tempos difíceis, de muita
pressão. De um lado, apressão

populares.d a s d e m a n d a s

secularmente reprimidas; d e

n ã ooutro, apressão dos que
querem mudar. Evocê não acha
muito apropósito que anunci¬
em com tanto estardalhaço aEspero,

s e m p r e q u e

possível,
a t e n d e r a s

reivindicações
d a c i d a d e

voltada inflação?

Que patlicipação Maringá
terá em seu governo?
RR: Como um dos grandes
m u n i c í p i o s p a r a n a e n s e s ,
Maringá não será esquecida.

E o B r a s i l , o q u e o s e n h o r
espera do governo Lula ao

o P a í s e m

momento tão c r í t i co , com a

O s e n h o r e s t ó c o n fi a n t e ?
RR: Sim, muito. Sou otimista. O
Paraná eoBrasil têm jeito.

9 9a s s u m i r u m

V M M

0Natal também édia de reciclar. Prímlo i Malhors i
Matcas

C a r t : :
cinpâ ts' Orifilnais'Remanufaturados ■

Se vocl ama oBrasil, recicle.

PRESERVE ANATUREZA

4 4 / 2 1 8 - 7 0 0 0
■nn.tcolttle.MB.lir ■lalevttUoetceloglc.cooi.bi

OOMIMAR INDÚSTRIA ECOMÉRCIO LTOA.
Rodovia PR 317 Km 08

Pq. IndusirlaISul Dala02 Quadra 54
Maiíngá/PR

CEP 87065-001

R e v i s t a A C I M - O e z B i n b r o / 2 0 0 2
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ATheodorado Imóveis, com larga
exper iência no ramo imobi l iár io ede
construção civil, atenta às novas
tendências mercadológicas eoanseio da
população de uma qualidade de vida
melhor tem investido maciçamente na
i d e a l i z a ç ã o e l a n ç a m e n t o d e
Condomínios em alto padrão, voltados à
área de lazer eturismo, às margens dos
Rios Paranapanema eParaná. Devido à
i n f r a - e s t r u t u r a p r i m o r o s a d e s t e s
Condomínios, consistente em instalações
de rede de água potável, instalações

- e l é t r i c a s , i l u m i n a ç ã o p ú b l i c a ,
pavimentação, rampa de acesso aos rios,
pórtico de entrada com segurança 24
horas, tem atingido absoluto sucesso de
vendas egrande aceitação junto à
comunidade Maringaense eregional.

ELDORADO
M u u . K s u . u m . T u n a B

Condomínio Eldorado
do Rio Paraná1̂ ^ .

Lugar de pesca, lazer
e t u r i s m o .

Longe de tudo que lhe
incomoda, mas perto de
tudo oque você precisa.

Município de
São Pedro do Paraná

S i

Ademais, tem recebido incondicional
apoio das autoridades ambientais e
p ú b l i c a s d o s M u n i c í p i o s d o s
e m p r e e n d i m e n t o s , v e z c o m p l e t a
a p r o v a ç ã o d o c u m e n t a l d o s
empreend imentos jun to aos órgãos
competentes, com escritura definitiva,
bem como ageração de centenas de
empregos diretos eindiretos, aumento na
arrecadação de impostos ecrescimento
no comérc io l oca l . Convêm ressa l ta r a
valorização eapreservação das belezas
naturais paranaenses eoincentivo auma
harmonia familiar eocompartilhamento
d e v i d a e n t r e p a i s e fi l h o s .

0

Paranapanema

Pousada do
Paranapanema

Costa Norte do
Paraná transforma-

se em tur ismo.

Município
de Santo Inácio

Prova disto, são os Condomínios Oásis
d o P a r a n a p a n e m a , P o u s a d a d o
P a r a n a p a n e m a , R e s i d e n c i a l P o r t o
I n g á e E l d o r a d o d o R i o P a r a n á .
Condomínios estes que proporcionam o
bem estar de todos, sejam homens,
mulheres, jovens eaté mesmo idosos.
E m c l i m a d e t o t a l d e s c o n t r a ç ã o .
apreciam amajestosa Bacia do Paraná e
do Paranapanema. aprimoram oesporte
náu t i co ede pesca , sabo re iam um
delicioso churrasco sob aagradável brisa
local, envoltos asua família eamigos.

Condomínio
Porto Ingá

Praias belíssimas
onde seu investi¬

mento tem retorno
Garantido.

Município
de Porto Rico

Um investimento certo ecom retorno
garantido, por sc tratar de um merendo
de uma classe privilegiada. Além disto,
investimento capaz de proporcionar total
segurança às pessoas eseus bens.
sossego ctranquilidade vez
proporcionada pelo próprio condomínio;
restaurante, área de lazer, manobrista de
lancha, praias naturais,
náuticos, esportes aquáticos. Enfim: pura
d i v e r s ã o !

● ^ A K A N A P A N E M A a e s t n i t u r a

IO á s i s d o p e s c a , p a s s e i o s

Paranapanema
\Aumento de arreca-

VENDAS (44) 226dação municipal, fim
do desemprego, aquecí- M

mento do comércio local H ^

\-̂ THEODORADO ;2 ^ I M 0 V e I s IMunicípio de
Santo Inácio



Capital de Giro

Holofo,
comunitt ;ilômetroZero c|ií' Qi-ioDesde 4de °^<ubro

com ma,s uma emisso,^ conta
Sao Francisco FM 105 ^ ^
tida pela Associação ^ man-
Comunitaria de Desenv., °'̂ Unicaçào
tural eArtístico do Jardi,̂ 7''̂ en,o Cul-
vindicaçâo já éantiga. ''o^ada, arei-
ciação do bairro foi criaçj
moradores já desejavam '̂
de comunicação comumj. ●
programação, das 6h às -
além de músicas, inclui j» ®
gramas culinários. *A Rád'̂ '̂'̂
afamília eos interesses Oa
explica 0vice-presidente cj'̂ °̂ '̂̂ idade".
Antônio Aparecido Soares ^
da secretária, todas -

IVla n o
ACampanha de Natal d®®*

Sivarnar
com ^

çezenta®

promovida pela ACIM.
Prefeitura Municipal contou
adesão de mais de mil ® _-«ia
empresas. Nos bastidores está a

comercia"-com aZacarias Veículos, que -
zou os 10 Celtas da Campanha'

rtante
^ u e a r

1997.
veículo

a s s o -

parceria com aACIM èmuito impo
para aZacarias. Etemos acerteza
que os maringaenses estarão
do aum produto de excelente
de', ressalta 0coordenador de eventos
da ccíícessionária, Valdir Mercado.

o st e rd e

Campanha de Natal esto
rteando 10 carros
zero quilômetro

concorrem
qualida-

Pf^úprio. A
®diária e

h i o e
s o

4p r o -

●^̂ er valorizarI O

sociação,
'exceçãoO n U n e trabalham na emissora são que

acervo musical também O
pela população. Os resulteL̂ '̂̂ ® doado
ceramitodososdiasarádi ®Pare-
de 200 ligações com pe,jj cerca
cas, anúncios de empregQg músi-
reivindicações. ' ®^9estões e

Expansao queremos agora éque nossos
parceiros façam um uso maior da
agilidade ecomodidade que arede
pode proporcionar”, resume Michels.

Após agregar novos conceitos a®
a M ó d u l oproduto Expoingá.

Eventos aposta agora no crescimerv
veículoto do uso da internet como

de comercialização. Entre outras
ações, aempresa está investindo na

oficialreestruturação da home-page
da feira eem mensagens personali¬
zadas via e-mail. 'Estamos buscan¬
do aampliação do ecommerce na
Expoingá. Através da home-page é
possível ter uma idéia da grandiosi¬
dade do evento einteragir com a
organização", explica odiretor de
marketing, Ricardo Michels. As
empresas interessadas podem
visualizar os estandes. espaços e
peças de merchandising. 'O que

ARádio Soo Francisco procuro ofender
do Jardim Alvorada '

Módulos Eventos aposta no uso da
internet para divulgar oExpoingá

Novidade gelada
AKibon lançou recentemente um novo sistema de franquias,
Trata-se da Kibon Express, uma máquina de sorvetes que oferece
quatro sabores do Corneto, osorvete em cone que representa
75% da participação. Os equipamentos são fornecidos em
sistema de comodato, portanto não há necessidade de fazer
nenhum investimento inicial. Aprimeira máquina de Kibon
Express do Paraná está instalada no segundo piso do Shopping
AspenPark .I:

Kibon Express éonovo sistema de franquio do Kibon
<€

4D Bev/staiãCWI ●Dczembro/2002í
^



Prêmio Exportação
N o d i a 2 1 d e n o v e m b r o f o i r e a l i z a d o e m C u r i t i b a o P r ê m i o A C P d e

Comércio Exterior. Duas empresas maringaenses se destacaram: a
Apiário Diamante obteve osegundo lugar no quesito personalidade de
comérc io ex te r io r eaempresa So lab ia B io tecno lóg ica ganhou o
primeiro lugar na categoria novos produtos. AApiário Diamante exporta
seus produtos hã cinco anos para Taiwan, Jaoâo, África do Sul,
Alemanha eEstados Unidos eaSolabia, que começou aexportar no
começo do ano passado, já tem toda sua produção voltada para o
exterior. Além da Suiça, aempresa também passará aexportar para os
Estados Unidos ealguns países da Europa.

k

Produtos da Apiário Diamante estão em vórios países da Europa

Fábr ica de ta lentos
No dia 26 de novembro oCoronel

Maringá seiviu de palco para a
realização da final do segundo
concurso 'Fiep &Canatiba -Paraná
Criando Moda". Com osugestivo
tema 'Cara brasileira". 50 estilistas
puderam usar imaginação etalento
para produzir suas coleçoes. A
comissão julgadora composta por
personalidades ligadas àrrioda,
incluíam oconceituado esti l ista
Marcondes Tavares, presidente da
Associação Brasileira de Estilistas. A
curitibana Lilian Veiga ficou com o
terceiro lugar apresentando acoleção
'Capoeira'. Oprimeiro eosegundo
lugares ficaram acargo de duas

estudantes de moda do Cesumar
Mareia Oliveira, que conquistou o
s e g u n d o l u g a r c o m o t e m a
Tropicalismo' eacoleção "Homem
do Campo' rendeu aZuleide Cândido
oprimeiro lugar.

l V
f ’ '

sóaqifií T i ■

\

E s t u d a n t e s d e m o d a d o C e s u m a r f o r a m

destaque em concurso estodual
Chopperia

Dczembra/2002 ■KevIstaACIM 0



Prêmio para
os cooperados

N o d i a 2 9 d e n o v e m b r o o
S i c o o b s o r t e o u u m C e l t a z e r o
quilômetro entre os cooperados
que integralizaram capital ou
aplicaram recursos na cooperati¬
v a . O v e n c e d o r f o i J o ã o C a r l o s
Dias, um dos primeiros coopera¬
dos do Sicoob.O t r a d i c i o n a l C l u b e d o F u s c o

também esteve presente na
Maringá Expooulo 2002

Nos dias 15, 16 e17 de novembro foi realizada aMaringá Expoauto
2002, considerado oSalão do Automóvel eaprincipal exposição ligada ao
ramo automotor do Paraná. Entre as atrações, estavam os lançamentos dus
modelos de automóveis 2003, exposição de veículos do Clube do Fusca,
Jeep Clube, Carros Antigos, veículos de competição eafinal do campeona¬
to brasileiro de som automotivo. Os participantes também se encantaram
com 0automóvel da Kia que se transformava em um robô de quatro
metros. Diógenes Cerântula bateu orecorde mundial de som qutomotivo
que pertencia aum norte-americano. Oincrível recorde de 174,6 decibéis
equivale ao som de 140 turbinas de aviões decolando ao mesmo tempo.

So r te i o f o i r ea l i zado no S i coob
n a A v e n i d a C o l o m b o

fhmiitíQ de M0S50.Ç {iwdufoe
:è dBfie/affJOfi um Peiíz Watai

’Aum Ano Movo
e c o m m u f t a

ctiamego Braaitekrc bandeTr^@chaBH^.conn.brw w w . b a n d e i r a s . c o m . b r

(D KevIstaACIM -Dozumbro/ZOOZ
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N a d a c o m o

Omelhor sistema de gestão do ano.CORPORE RM

0CORPORE RM -asolução integrada da RM Sistemas -acaba de receber
0Prêmio Info 2002, como omelhor sistema de gestão empresarial. Um

I
prêmio muito especial, afinal os ganhadores são definidos apartir de
uma pesquisa entre leitores eempresários. Eesse prêmio tão importante
não ésó do CORPORE RM. Étambém dos colaboradores, clientes. a ^ A T A KpXAME

C O N S U L T O R I A & S I S T E M A Sfornecedores eparceiros que fazem parte deste sucesso.
4 4 ● 2 2 7 - 5 6 5 7

Nosso muito obrigado atodos que fazem da RM Sistemas amaior
softwarehouse 100% brasileira em seu segmento. Uma das melhores
empresas para se trabalhar, moderna eágil como seus produtos. E, acima
de tudo, uma empresa que fala alingua do Brasil.

3 ●
a a I

1 ● a ● Saiba mais; WWW.rm.COm.br
Ugue: 0800-888-81-00

CORPORE RM. Omelhor sistema de gestão.
Aimprensa especializada reconhece. Você precisa conhecer.

J

CRM .Business Intelligence .Controladoria. Finanças. Materiais eCompras. logística. Automação Comerciai.
Recursos Humanos. ASP .Manutenção .Gerenciamento de Obras eProjetos. Gestão Educacional. Produção Tudo em ordem. I



wE n q u e t e h

ARevista ACIM perguntou arepresentantes de diversos setores,
oque eles destacam de positivo enegativo em 2002

N

' A c o n t a b i l i d a d e d o a n o

que finda éma is que
p o s i t i v a , t a n t o n o
a s p e c t o p e s s o a l c o m o
profissional. Este ano
r e a l i z e i m e u s o n h o d e

adquirir aemissora onde
iniciei minha trajetória
p r o fi s s i o n a l e

empresar ia l , aCul tura
AM. Ao longo do ano
t a m b é m t i v e m é r i t o s d e

e m p r e e n d e d o r
r e c o n h e c i d o s c o m o

titulo de Empresário do Anc, Cidadão Honorário de
Mandaguaçu. eacrescentando ágaleria de troféus
do ODiário 0da Rádio Cultura AM (além de prêmios
de qualidade eoutros de âmbito regional). Uma das
mais importantes noticias positivas que recebi este
ano. no campo pessoal, foi saber que serei pai pela
quarta vez. De negativo houve alamentável doença
do prefeito José Cláudio, que einda luta contra os
problemas de saúde*. (Fronkiln Vieira da Silva,
empresório ejornalista)

" F a t o r e s c o m o o

f o r t a l e c i m e n t o d a s

entidades representativas
d e c l a s s e s ; o
f o r t a l e c i m e n t o d o S I c o o b

M e t r o p o l i t a n o c o m a
a b e r t u r a d e m a i s c i n c o

novas agências, aposse do
J e í f e r s o n N o g a r o l l n a
Faciap. 0reconhecimento
nacional de Maringá como
cidade progressis ta ede
q u a l i d a d e d e v i d a . a
recuperação do Prefe i to
J o s é C l á u d i a , a a t u a l

administração que tem muita transparência, o
r e c o n h e c i m e n t o d e M a r i n g á c o m o p o l o d e
prestação de serviço na área médica eeducacional
eacriação da Fundacím foram os fatores mais
positivos de 2002. Do negativo, cito agreve da
UEM.o aumento da violência, asituação financeira
da pre fe i tu ra eaba ixa representa t i v idade na
Assembléia Legislativa*. (Luiz Ajila, presidenie
doSicoob)

' M a r i n g á f o i
e x t r e m a m e n t e

beneficiada pela variação
posit iva da colação da
s o j a d u r a n t e o a n o ,

sobretudo porque amaior
pa r te dos ag r i cu l t o res
esperou para vender a
p r o d u ç ã o n o p a t a m a r
mais elevado de preços.
Como asoja éaprincipal
cultura praticada na |||
r e g i ã o , m u i t o m a i s * —
dinheiro que oprevisto rto início do ano passou a
girar na economia da cidade, alavancando o
desenvolvimento eos negócios. Oa mesma forma,
a e x p a n s ã o d a a g r i c u l t u r a p e l o a r e n i t o c o n s t i t u i u
f a t o m a r c a n t e e m 2 0 0 2 , b e n e fi c i a n d o d i r e t a m e n t e

acidade de Maringá. De negativo, sem dúvida, cito
olongo periodo de sofrimento do prefeito José
Cláudio Pereira Neto. Mas foi um drama que.
f e l i z m e n t e , a c a b o u t e r m i n a n d o b e m " . ( L u i z
Lourenço, presidenie do Cocomar)

r if
A

% 7

â

‘Criação de novos cursos
n a s u n i v e r s i d a d e s , o

g r a n d e n ú m e r o d e
t r e b a l h o s c i e n t í fi c o s

p r o d u z i d o s p a l a
U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e

Mar ingá , apar t i c ipação
positiva da Maringá nos
Jogos Abertos do Paraná.
0 d e s t a q u e d e a l g u n s
atletas maringaanses no
c e n á r i o b r a s i l e i r o e a

c r i a ç ã o d o F ó r u m d e
Lideres da ACIM. De negativo, cito as dificuldades
da saúde pública eapouca expressão do setor
cultural (a não ser quando se trata de atividades de
órgãos não govamameniais)' (Benedilo Carlos
Tel), presidente da Secíedade Médica de
Maringá

* 0 E s p o r t e
maringaense conseguiu
u m b o m c r e s c i m e n t o e
r e c o n h e c i m e n t o a t r a v é s

do Jogos Aber tos do
P a r a n ã o d o t i m e F u t s a l

A m a f u s a . H o u v e

t a m b é m u m b o m
f o r t a l e c i m e n t o n a

A g r i c u l t u r a , d e v i d o ã
b o a s a f r a e

empresas ligadas êárea.
Ta m b é m d o s t a c o c o m o

positivo 0crescimento da representatividade de
Maringá no estado. Porém, ocomércio de Maringá
ainda não conseguiu colocá-la no patamar dos
grandes centros, por causa da falta de acordo para a
a b e r t u r a d o c o m é r c i o n o s fi n s d e s e m a n a . O u t r o

fator negativo foi oproblema de saúde do Prefeito
José Cláudio. (Carlos Alberto Facco, gerente do
Sebroe ) "

0 c r e s c i m e n t o n a á r e a

e d u c a c i o n a l e a r e a l i z a ¬

ç ã o d o C T M - C e n t r o
Tecnológico de Maringá
foram fatores positivos
em 2002. De negativo,
h o u v e a u m e n t o d a v i o ¬

lência euma segurança
pública pouco atuante.

u m a

(Cláudio Zdvatini), empresário

* C í t o c o m o f d t o s

positivos arvcuperação
d o P r e í a í t o ' J o s 4
C l ó u d í o . a v i t ó r i a d a

M a r i n g á n o s J o g o s
A b a n o s d o P a r a n á , a
m e l h o r i a n a s a s c o l a s

* 0 e n v o l v i m e n t o d e

todos os maringaenses
e b r a s i l e i r o s n o

p r o c e s s o d e
CO r> so Iíd8ç ãoda
d e m o c r a c i a d o P a í s e a

a p u r a ç á o d a s
responsabi l idades dos
d e s v i o s d a v e r b a s d a s

gestões enteríores sSo
fa to res pos i t i vos . De
negativo, cito adoença
d o P r e f e i t o J o s á

Cláudio, por ele ser uma liderança política
emergente, que oretirou da vida pública por um
periodo de longo tempo eaacrise na saúde
municipal.‘(CeleneTonella), cientista política

Ent re os fa to res pos i t i vos ,
d e s t a c o o t é r m i n o d e

a l g u m a s o b r a s q u e
es tavam pa radas hà mu l t o

tempo , eun ião de d i ve rsas
f o r ç a s p o l í t i c a s e n á o
p o l í t i c a s e m t o r n o d e
o b j e t i v o s c o m u n s , a
a b e r t u r a d e l i c i t a ç ã o p a r a
i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o d o
aeroporto de Maringá ea
atuação do Codem nos
a s s u n t o s d o c i d a d ã o d o

m u n i c i p a i s ,
c r e s c i m e n t o d o s c u r s o s

r t o E n s i n o S u p e r i o r

0

{UEM *11 novos cursos:
8 n o v o s IC o s u m a r

c u r s o s ) e o
desenvolvimento na área social com acriação da
Fundacím, D© negativo há uma certa estagnação

economia de cidade*. (Wilson Mattos, Reitor
doCesumar)

mundo. De negativo, lembro
dengue na região e

a a l t a i n c i d ê n c i a â e

a d i m i n u i ç ã o d a
reoresentatividade ra Assembléia Legislativa.
(Adilson Carlos Gomes, médico)

n a
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Desafiando acrise econômica,
indústria buscou alternativas

nquanto mui tas empresas
f e c h a r a m a s p o r t a s e m
2001, este ano. contrar iando
os prognósticos pessimistas,

h o u v e u m c r e s c i m e n t o d e 1 3 % d e
acordo com dados do Codem. Para o
presidente do Conselho. Antônio
Fermenton , aexp l i cação es tá na
criação de novos produtos eserviços
para atender uma demanda cada vez
maior. Segundo ele. as empresas
estão se qualificando eintroduzindo
serviços diferenciados. Opinião
semelhante tem ovice-presidente da
Fiep, Carlos Walter. Ele acredita que
m u i t a s i n d ú s t r i a s e v o l u í r a m n a
aplicação de novas tecnologias e
estão se tornando mais competitivas.

Então, acrise econômica em curso
não teria afetado osetor industrial de
Maringá? Sim, afetou, mas para Carlos
Walter apesar dos "altos ebaixos" de
2002, em vez de se retraírem os
empresários passaram abuscar
melhores resultados. No setor em que
ele atua, por exemplo, foi realizada a
Metal-mecânica, feira que movimen¬
tou mais de 2milhões de reais.

Com cerca de 470 indústrias o
vestuário éosetor mais expressivo da
economia maringaense. eeste ano,
deu mostra concreta de que está

E
k k I

Indústrias buscaram alternativas para superar acrise

criando alternativas eagregando valor
àsua produção. Foram real izados
v á r i o s e v e n t o s d e m o d a . c o m o o I I
Paraná Fashion, acidade ganhou um
novo shopping de atacado eformou-
se ap r ime i ra t u rma de moda do
Cesumar. De negativo, opresidente
d o S i n d i c a t o d a s I n d ú s t r i a s d o
Vestuário (Sindvest), Luis Fernando
Ferraz, destacou afalta de costureiras
qualificadas eadificuldade de conse¬
guir matéria prima.

No balanço da agroindústria, outro
setor forte em Maringá, alguns fatores
pesaram positivamente na balança. A
C o c a m a r e s t á i n v e s t i n d o R $ 1 5
milhões na implantação de um novo
complexo industrial, agregando mais
valor àprodução agricola. Serão fabri¬
cados novos t ipos de maioneses,
sucos de fruta eproteínas de soja.

dilação de ICMs ànovas empresas, na
Zona de Produção Aduaneira (ZPA). 'É
um problema sério para ofuturo, na
hora de prospectar novas ações",
analisa. Na avaliação do presidente do
C o d e m e x i s t e u m t r a b a l h o m u i t o
grande aser feito no tocante àatração

ATRAÇAO DE INDUSTRIAS E
A S S U N T O P A R A 2 0 0 3

Entre as not ic ias ru ins deste ano,
A n t ô n i o F e r m e n t o n d e s t a c a o fi m d a

Rosa Izelli defende avinda de
indústrias de base tecnológica

Antônio Fermenton aposto
em novos serviços eprodutos

Dezembro/2002 -Revista ACIM



de investimentos, oque ficou 'em
s e g u n d o p l a n o " , e s t e a n o , p e l a
administração municipal- "Mas há o
comprometimento da prefeitura para
0ano que vem, especialmente para
m e l h o r a r a i n f r a - e s t r u t u r a d o s
parques industr iais", revela.

Mesmo avaliando positivamente o
s e g m e n t o i n d u s t r i a l e m 2 0 0 2 , a
secretária de Indústria, Comércio e
Turismo do município. Rosa Izelli,
indica uma necessidade premente de
se cr iar mecanismos que venham
fortalecê-lo. Para se ter uma idéia,
e n q u a n t o e s s e s e t o r a p a r e c e c o m
1.500 empresas etem em torno de
22 mil funcionários, na prestação de
serviços são seis mil instituições com
35 mil empregados. De acordo com a
secretár ia, uma economia baseada na

prestação de serviços eno comércio,
c o m o é 0 c a s o m a r i n g a e n s e . t e m
pouca sustentação.

No entanto, aotimização do setor
não se dará apenas com ocrescimen¬
t o d o n ú m e r o d e i n d ú s t r i a s , m a s
numa política voltada para ainstala¬
ção de empresas que tenham base

Setor do vestuário cresce einveste em marcas próprios

transferindo tecnologias geradas
nessas entidades às empresas que se
i n s t a l a r e m n e s s a e s t r u t u r a fi s i c a .

Começa-se aagregar um grande valor
no comérc io , na prestação de
s e r v i ç o s , c o m n o v o s p r o d u t o s e
serviços", destaca Rosa Izelli,

tecno lóg ica . Des ta fo rma, pa ra a
atração de novos investimentos na
c i d a d e , e s t á e m f a s e i n i c i a l d e

elaboração oprojeto de uiji parque
tecnológico. 'Assim, aindústria local
será otimizada porque vai trabalhar
junto ás universidades einstitutos.

Teni iômetro do mercado
de 2a8anos para pagar ofinancia¬
mento eos recursos são provenientes
do Fundo de Amparo ao Traba lhado r
FAT.

Convênio pioneiro no País, o
Cooperfat, firmado entre aACIM e
Banco do Brasil, para financiamento
de micro epequenas empresas teve
um balanço excelente. Ésem dúvida
um importante indicador de que
m u i t a s e m p r e s a s r e a l i z a r a m
investimentos em 2002. Segundo o
superintendente do Banco do Brasil.
M i l t o n G o e t t e n d e L i m a , j á f o r a m
l i b e r a d o s R $ 3 . 7 4 1 . 9 7 1 , e s t ã o e m
e s t u d o R $ 1 . 1 5 1 . 2 5 0 e e m f a s e d e
estruturação da proposta outros R$
3.354.53.0.

Osucesso do convênio se explica
por a t ra t ivos como amenor taxa de
juros do mercado. 4% ao ano emais
T J L P.

superou até mesmo programas de
financiamentos mais antigos como o
Proger Urbano, aACIM eoBanco do
B r a s i l a c a b a m d e
Cooperfat com odobro de recursos:
R$ 6milhões. Os empresários
podem contrair empréstimos entre
R$ 4mil eR$ 200 mil, têm carência

atender 200 pessoas. "Acredito que
foi um excelente negócio, porque os
juros são acessíveis eovalor da
prestação ébaixo. Usando apenas a
renda gerada pela ampliação do meu
negóc io , cons igo qu i t a r m inha
dívida", conta oempresário. Mesmo
tendo c inco anos para pagar o
empréstimo, Erson acredita que em
dois anos conseguirá quitá-lo.

Convên io es t imu la
empresários ainvestir

oempresár io Washington Vi le la ,
dono da Retiel Retifica de Motores,
recorreu ao Cooperfat para adquirir uma
caminhonete. Vendeu oveiculo antigo e
emprestou R$15.500.00 para adquirir
um novo. 'Se t ivesse financiado o
veículo através de uma concessionár ia
teria pago quase odobro do valor da
taxa de juros", calcula. No próximo ano
e le p re tende usa r novamen te os
recursos do Cooperfat para trocar mais
um car ro da empresa eexpand i r seus
negócios.

Oproprietário da Pizzaria Martignoni,
José Erson. usou recursos do Cooperfat
para ampliar seu negócio. Oempréstimo
de RS 80 mil possibilitou aconclusão de
um salão que tem capacidade para

NÚMEROS DO COOPERFAT

DEFERIDO: R$ 3.741.971
EM ESTUDO: R$ 1.151.250

EM ESTRUTURAÇÃO DA
PROPOSTA: R$ 3.354.530

TOTAL: RS 8.247.751
Diante da procura, que já

ITENS FINANCIADOS

CONSTRUÇÃQ/REFORMA: 20
VEÍCULOSICAMINHÃO,

CAMINHONETA, 0NIBUS|:16
MÁQUINAS/EQUIPAMENTOS: 28

CAPfTAL DE GIRO :01
TOTAL: 65

r e n o v a r o
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Onda otimista n
balanço de final de ano
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Coberturas de policarbonato, que
protegem, duram, valorizam

efazem bonito.

2002 confirmou mais uma vez avocação forte do comércio local

estabilização econômica.
N e s t e fi n a l d e a n o , o o t i m i s m o

ainda que cauteloso parece ser ofator
q u e e s t á i m p u l s i o n a n d o a s
perspectivas de crescimento. "Existe
u m o t i m i s m o d o c o m e r c i a n t e m u i t o

grande. Havia uma apreensão com a
eleição do Lula, apostura do novo
pres idente , a forma de conduz i r o
Pais, Há uma perspectiva de aumento
nas vendas, em crescimento real de
produção e, obr igator iamente, um
crescimento real de consumo", opina

o p r e s i d e n t e d o
S i v a m a r , H e i t o r
B o l e i a J ú n i o r .

A p r e v i s ã o
o t i m i s t a d e
H e i t o r B o l e i a

e s t á c a l c a d a n a

f o r m a c o m o s e

c o m p o r t o u o
c o m é r c i o m a -

r i n g a e n s e e m
2 0 0 2 , c o m s u a s

q u a s e s e i s m i l
e m p r e s a s q u e

e m p r e g a m c e r c a

d e 2 5 m i l

c
opa do Mundo, eleições,
e l e v a ç ã o d a m o e d a
americana, insegurança no
m e r c a d o fi n a n c e i r o . U m

ano atipico para os brasileiros, com
especulações que tiraram osono de
muita gente. Mesmo assim, abalança
pendeu para olado positivo dos
setores que movem edão suporte à
e c o n o m i a l o c a l . D e t e m p o s e m
t e m p o s , e a h i s t ó r i a c o n fi r m a ,
M a r i n g á d e s p o n t a c o m u m n o v o
d i f e r e n c i a l n a b u s c a p a r a s u a

I

Conheça mais

VWCibvAS
E S T I L O C M A C A S A M C N T O S |

A». Brosil, 4J83 -(44) 224-29SÍ ●SAC: 0800-44-5556
ornatus@omarus.coni.br
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número de v is i tantes, que acabam
impulsionando não apenas as vendas
mas aeconomia de uma forma geral.
São mais pessoas abastecendo seus
carros, almoçando, tomando lanche,
fazendo compras ou frequentando o
c i n e m a .

Out ro fa tor que pode cont r ibu i r
para osetor tornar-se ainda mais forte
éaabertura definit iva dos shoppings
aos domingos, como já acontece em
quase todo oPais. Recentemente a
Câmara Municipal barrou projeto que
p r o i b i a o f u n c i o n a m e n t o d e s s e s
e s t a b e l e c i m e n t o s n e s s e d i a . A
verdade éque esse impasse vem se
arrastando há alguns anos entre o
sindicato laborai eos shoppings de
Maringá.

He i to r Bo le ia acred i ta que isso
d e v e s e r r e s o l v i d o a t é m e a d o s d e

2003. "Embora estejamos fora dessa
b r i g a , a p o i a m o s a a b e r t u r a , p o i s
seguramente muito mais gente viria
para Maringá, gastandâ no comércio
e c o m a p r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o ,
t o r n a n d o n o s s a e c o n o m i a m a i s f o r t e ' ,
a c r e d i t a .

Rede varejista expandiu em 2002

pessoas. Na avaliação do presidente
do Sivamar, oano fo i posi t ivo,
registrando aumento nas vendas em
valores eem quantidade de produtos.
Esse resultado veio confirmar que a
cidade éoterceiro pólo comercial do
Paraná, atingindo um universo de
q u a s e

(levando-se em conta as cidades
circunvizinhas).

. J

L
Heitor Boleia Jr. acredita que abertura

dos shoppings aos domingos
s e r á r e s o l v i d a e m 2 0 0 3

1 m i l h ã o e 5 0 0 h a b i t a n t e s
segmento éaqualidade eas opções
d e c o m p r a o f e r e c i d a s , a l é m d e
e s t r a t é g i a s p a r a b e m s e r v i r o s
c l i e n t e s . O g r u p o D u d o n y, a m a i o r
r e d e d e m ó v e i s e e l e t r o e l e t r ô n i c o s

paranaense, éum desses exemplos. A
empresa deve fechar esse segundo
s e m e s t r e c o m u m c r e s c i m e n t o e m

torno de 36%. em relação ao mesmo
período de 2001. Mas. ele não se dará
ao simples acaso. Éfruto de um
planejamento sistemático adotado no
final do ano passado.

Depois de se consolidar, com suas
42 lojas espalhadas pelas principais
c i d a d e s d o P a r a n á , a d i r e t o r i a
p re tend ia , em 2002 , concen t ra r o
t rabalho em logíst ica, market ing e
p ú b l i c o . ' N e s s e p l a n e j a m e n t o
i d e n t i fi c a m o s q u e q u e r í a m o s u m
grande pro je to de t re inamento na
área de vendas, para aqualificação e
a g i l i d a d e n o a t e n d i m e n t o ,
reestruturação da área logística ede
m a r k e t i n g " , e x p l i c a o e m p r e s á r i o
DonizeteBusiquia.

0pr ime i ro semest re serv iu para
e s t r u t u r a r o t r a b a l h o e c o l o c a r e m

p r á t i c a a s a ç õ e s . O b o m h u m o r
também foi tempero para esse molho
com os garotos propaganda Nair Belo
e R o g é r i o C a r d o s o . A e s t r a t é g i a
c o n fi r m o u o g r u p o c o m o u m a
empresa regional forte, que tem como
perspectiva, em 2003, continuar
crescendo edar prossegu imento a
e s s e t r a b a l h o .

IMPASSE CONTINUA EM 2003
Um dos termômetros para medir

essa vocação éaabertura prolongada
d o c o m é r c i o n o s d o i s p r i m e i r o s
sábados do mês. São nesses dias que
0mun ic ip io recebe um grande

P L A N E J A M E N T O E C R E S C I M E N T O
0 c o m é r c i o l o c a l é f o r t e n ã o

apenas por estar situado numa região
privilegiada com um grande número
de consumidores. Acontrapartida do

í
n A M t A

I
✓

I I
f

;
4
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Moringa atrai consumidores
d e c i d a d e s v i z i n h a s
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odiferencial Maringaense
M

aringá, com seus trezentos
m i i h a b i t a n t e s , t e m n a

prestação de serviço um de
seus principais pilares de sustentação
econômica . Ac idade vem se conso l i¬

dando com um pólo educacional de
excelência, com aproximadamente
240 escolas, que ofertam desde apré-
escola até oensino médio (entre as
redes municipal, estadual eparticular),
t o t a l i z a n d o c e r c a d e 1 0 0 m i l

estudantes. No município, de acordo
c o m a s e c r e t á r i a M a r i a P e r e i r a d e

Souza, aprioridade foi para aexpansão
da educação infant i l ampl iando o
número de vagas, na qualidade do
ensino ena reformulação do plano
curricular. "Traçamos as diretrizes que
vão permear oPlano Municipal de
Educação que será elaborado em
2003" , i n fo rma.

Para odiretor do Colégio Platão.
Jorge Morais, acidade forma com
Umuarama eLondrina um importante
tripé, tornando oNorte eoNoroeste do
E s t a d o b e m r e p r e s e n t a d o s n a
educação. Ainauguração da sede nova
da instituição que dirige éum sinal dos
investimentos que vem sendo feitos
em Maringá. Aampliação épara
acomodar ac l iente la que vem
c r e s c e n d o a n o a a n o . o r i u n d a n ã o
apenas do município ou da região mas

Escolas privadas cresceram em 2002

de centros como São Paulo. 'Maringá
t e m s e t r a n s f o r m a d o n u m a ó t i m a

prestadora de serviço na área educa¬
c i o n a l . R e c e b e m o s m u i t a s f a m í l i a s

paulistas que estão surpresas com a
qualidade do ensino maringaense".
d e s t a c a M o r a i s .

estabelec imentos, nos ú l t imos anos. o
destaque tem sido mesmo acriação
de novas instituições de curso superior.
J u n t o c o m a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e

Maringá, elas já somam dez. com uma
diversidade grande de cursos. Nesse
u n i v e r s o , u m a d e l a s o C e s u m a r , s e
tornou um centro universitário, com 30
cursos de graduação emais de 7mii

SUPERIOR EM ALTA

C o m a c o n fi r m a ç ã o d e b o n s

N O V I D A D E G R U P O 6 0 / 3 0 0

Agora ficou mais fjcil adquirir seu vekculo novo ou usado.
Plano de 60 meses com 300 participantes.
POSSIBILIDADE DE SEREM CONTEMPLADOS VÁRIOS VEICULOS. UM POR
S O R T E I O E O S D E M A I S P O R L A N C E D E A C O R D O C O M O S A L D O D E C A I X A

G R U P O 6 0 / 3 0 0
P A R C E L A » R tV E l C U L O C R É D I T O p , r i f t c A P . A W M f t

15 29Q.00 3 1 1 . 2 9 2 9 0 . 1 6C E L T A

2 1 2 4 0 , 0 0

3 0 , 9 4 0 , 0 0

4 2 . 3 3 0 , 0 0

4 3 2 , 4 2

6 2 9 , 9 0

6 3 9 . 6 9

4 « 4 . 1 8

6 0 3 , 3 3

N O V O C O R S A 5 P 1 . 0 L

A S T R A K A T C H 2 0 L 8 V

V E C T R A G L 0 0 4 . 2 7

P L A N O E C O N Ô M I C O )(44) 261-3061.ZACÁRIÃS
v e I c u l o
E C O N Ú M I C O U S A D O

e c o n O m i c o u s a d o

C R É D I T O
1 1 4 6 7 , 5 0

12.74-1.00

Av. Tuiutl,445 -Maringá -PR
257,40 IÇ2 2 7 , 4 4

2 6 3 8 9 2 5 2 , 7 6
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a l u n o s .

Aprecursora eresponsável direta
por esse crescimento, conforme Carlos
Anselmo Corrêa, d i re tor do Sindicato
d a s E s c o l a s P a r t i c u l a r e s e d a s

F a c u l d a d e s N o b e l . é a u n i v e r s i d a d e
pública maríngaense. 'A universidade
não consegue abrigar toda ademanda,
que acaba sendo atendida pe las
escolas particulares*, avalia. Para ele,
esse serviço tem amplitude democráti¬
ca, embora obeneficiário arque com os
cus tos , como ocor re nos pa íses
desenvolvidos. Em compensação, cita
que essas instituições possuem uma
s é r i e d e p r o g r a m a s d e c r é d i t o
educativo, favorecendo arealização
d o s e s t u d o s .

A c r i a ç ã o d e n o v e c u r s o s d e
graduação ede dois de pós^raduação
const i tu iu , cer tamente , apr inc ipa l
conquista da Universidade Estadual de
Maringá em 2002. Para opróximo ano
o r e i t o r G i l b e r t o P a v a n e l l i e n u m e r a

prioridades como ofortalecimento dos
novos cursos de graduação visando,
principalmente, ocredenciamento
junto ao MEC. Empenho igual será
e m p r e e n d i d o n a l i b e r a ç ã o d o s
r e c u r s o s d o B N D E S , v i s a n d o à
ampliação física do cámpus sede. Em
2 0 0 3 , a r e i t o r i a t a m b é m p l a n e j a
colocar em pleno funcionamento a
nova ala do Hospital Universitário,
o f e r e c e n d o à c o m u n i d a d e 1 4 n o v o s
leitos de UTI, sendo 8para adultos e6
no setor pediátrico.

Responsável por 80 mil estudantes,
o c h e f e d o N ú c l e o R e g i o n a l d e
Educação. Ulisses Maia, lembra que
essa consolidação de pólo educacional
atrai recursos egera empregos, seja na
construção civil, no comércio enos
serviços de uma forma geral. Para
Maia. oque caracterizou acidade num
c e n t r o e d u c a c i o n a l f o i a v i n d a d e
estudantes de todo oPais em busca do
ensino superior. "Devemos nos unir.
sejam as redes de ensino, as entidades
egovernantes para que aeducação
m a r í n g a e n s e c o n t i n u e c o m e s s e
diferencial", diz.

I
I >eroporto regional: mobilização econquistas

FALTAM RECURSOS PARA SAÚDE
E m 2 0 0 2 , o m u n i c i p i o g a s t o u

quase R$ 12 milhões com asaúde
púb l i ca , sendo que o repasse do
M i n i s t é r i o d a S a ú d e e d o G o v e r n o

Estadual foi de apenas R$ 7milhões.
Maringá fecha oano com um déficit
de aproximadamente R$ 5milhões.
U m a d a s l u t a s d o s e t o r é a r e v i s ã o d o s

recursos l iberados pe lo governos
federal eestadual, que hoje está em
torno de R$ 300 mil mensal. "Temos
um déficit acumulado de quase R$ 5
milhões. Por isso, estamos pleiteando
arevisão desse teto, com apoio da
ACIM, prefeito, vereadores, deputa¬
dos eAmusep. Mas, até agora não
c o n s e g u i m o s n a d a " , d e s t a c a o
secretár io Paulo Roberto Donadio. No
caso específico de Maringá, existe a
agravante do municipio ser pólo de
uma região com inúmeras cidades,
que acabam buscando oserviço
médico aqui.

Acidade tem seis hospi ta is,
i nc l u i ndo oHosp i t a l Un i ve r s i t á r i o
(HU). Desse total,
conveniados ao Sistema Único de
Saúde enem todos prestam serviços
de alta complexidade, como cirurgias
cardíacas, hemodiálise, quimiotera¬
pia, entre outros. Além dessas
instituições edos 22 postos de saúde,
a c i d a d e c o n t a t a m b é m c o m o
Hospital do Câncer ecom oHospital
Municipal Telma Villanova, que
e n t r o u e m f u n c i o n a m e n t o e m a b r i l
d e s t e a n o .

Já no setor privado, os planos de
s a ú d e c o n t i n u a m s e c o n s o l i d a n d o . A

Unimed Maringá investiu em 2002 na
qual idade, aexemplo do que vem
fazendo nos últimos anos. No começo
do ano. alcançou arecertificação ISO
9001. Aárea de recursos humanos,
d a e m p r e s a , t a m b é m m e r e c e u
i n v e s t i m e n t o s e o s c o o p e r a d o s
ganharam novos projetos de apoio. Já
0 P A M i n a u g u r o u o I n s t i t u t o d e
Med i c i na I n t eg rada , um pequeno
hospital com centro de diagnóstico,
sala para intervenções cirúrgicas e
clinica com aprincipais especialida¬
d e s .

T R A N S P O R T A N D O Q U A L I D A D E
Aquele velho ditado de que aunião

faz aforça pode bem ser aplicado ao
trabalho de várias lideranças políticas
eempresariais da região para que a
Rio Sul/Varig continuasse operando
em Maringá. Essa foi uma das vitórias
no se to r de t r anspo r tes , em 2002 . A
o u t r a f o i a c h e g a d a d e m a i s u m a
companhia aérea no município, aGol.
O p r e s i d e n t e d o C o d e m , A n t ô n i o
Fermenton ressalta ainda oprocesso
de privatização einternacionalização
do aeroporto. Segundo ele, há mais de
2 0 e m p r e s a s i n t e r e s s a d a s e m
participar da licitação.

Epor falar na Gol. aempresa tem
como sócios-proprietários os acionis¬
tas da Transporte Colet ivo Cidade
Canção ●TCCC. Isso demonstra a
disposição do grupo em cont inuar
investindo em Maringá. No último ano,
aTCCC. além de incrementar afrota
de veículos em 25%, apostou em
ações sociais.

q u a t r o s ã o

E N S I N O

240 escolas

10 institutos de ensino superior
1 0 0 m i l e s t u d a n t e s

S A U D E

6hospi ta is
22 postos de saúde
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JTranqüilidade ameaçada

A'̂ Wí(̂ VeÍ5

t o t a l , 1 2 . 8 4 6 f o r a m a t o s i l í c i t o s . 0
tenente Ideval de Oliveira, do 4' Batalhão
d a P M . a d m i t e n u e o $ n ú m e r o s
cresceram, mas defende que aação
policial também foi mais intensiva,
p r í n c í p a l m e n t e c o n t r a o t r á fi c o d e
drogas eas prisões. 'Esse trabalho
d iminu i onúmero de v ic iados eco loca
na cadeia os receptadores de produtos
r o u b a d o s e m r e s i d ê n c i a s e n o
comércio", explica.
D IF ICULDADES GENERALIZADAS

Os problemas enfrentados pelas
polícias vão desde afalta de \Haturas ede
e f e t i v o à f a l t a d e r e c u r s o s e I n v e s ¬
timentos no setor. Boa parte desse ônus,
para suprir as necessidades mais pre¬
mentes egarantir segurança, tem ficado
com asociedade maringaense. através
de entidaaes de vários segmentos.

Afalta de passoal também contribui
c o m a m o r o s i d a d e d o s
inquéritos. Hoje, estão sem delegados a
Delegacia de Furtos eRoubos, a
A n t i t ó x i c o s . 0 s e t o r d e Tr â n s i t o
Delegacia Operacional. 'Necessitamos
constantemente fazer diligências
outras cidades, mas não temos verbas
para as diárias, alimentação eoutros
gastos. Temos sobrevivido graças à
colaboração da sociedade, entre
colaboradores citamos aCocamar. que
tem compartilhado dos nossos
blemas", conta odelegado.
PLANEJANDO ASEGURANÇA

No próximo ano, Maringá deve
ganhar mais um aliado na busca de
alternativas para melhorar asegurança
pública. EoConselho Municipal de
Segurança. Encampado pelo Executivo e
já aprovado como projeto de lei pela
Câmara Municipal, ele nasceu apartir de
d iscussões edeba tes na ACIM
j u n t a m e n t e c o m s e g m e n t o s d a
sociedade local. Aproposta éque o
órgão, gerido por recursos públicos
com 0trabalho voluntário de diversas
e n t i d a d e s , f u n c i o n e c o m o u m a
Secretaria de Segurança, com técnicos
e s p e c i a l i z a d o s n o a s s u n t o . " N o s s a
policia precisa de amparo técnico elo¬
gís t ico . Desta forma, a t ravés do
C o n s e l h o v a m o s o t i m i z a r r e c u r s o s h u ¬

manos, implantar um programa de qua¬
lidade total nas policias para que apopu¬
lação tenha um serviço público de qua¬
lidade na área da segurança*, destaca o
Coordenador do Fórum de üderes da
ACIM, Carlos Anselmo Corrêa.

ituada numa região com mais
d e u m m i l h ã o d e p e s s o a s .
Maringá, mesmo com caracte¬
rísticas de um grande centro

urbano, pode ser vista ainda como uma
cidade mais tranqüila que as demais.
Este ano, até outubro, ocorreram 16
crimes em Maringá, enquanto Londrina
registrou mais de 100 homicidios. Foz do
Iguaçu esteve próximo de 200 casos e
Cascavel em torno de 50. No entanto, é
preciso ficar atento porque este número
já represen ta odobro dos casos
ocorridos em 2001.

H á d o i s a n o s à f r e n t e d a c h e fi a d a

Po l íc ia C iv i l mar ingaense. ode legado
Maurício de Oliveira Camargo explica
que os crimes ocorridos em Maringá, em
sua maioria, foram de ordem social eaté
mesmo emocional . "Não tenho dúvida
de que Maringá éum lugar tranquilo.
Boa parte dos homicidios ocorreu du¬
rante brigas de mendigos eoutros foram
pass iona is , u l t rapassando o fa to r
insegurança", destaca.

Em 2001 aPo l í c ia M i l i t a r a tendeu
48.543 ocorrências, sendo que 9.244
d o s c a s o s s e c a r a c t e r i z a r a m c o m o
delitos. Nos dez primeiros meses deste
ano. elas já chegam a53.163 e, desse

s
♦ ♦ ♦

p r o c e s s o s e
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Chácara de Lazer,
dentro do perímetro
urbano no asfal to.

e s s e s

p r o -

CAMPO SUÍÇO,
PISCINA, VESTIÁRIOS,

SALÃO DE FESTAS,
CHURRASQUEIRA,
M E S A S D E J O G O S .

Dificuldades atingem tanie
Qpolícia civil como omilitar

e

Alugamos para Festas eEventos

C3 0 2 8 - 0 0 7 7
9 9 7 2 - 8 7 7 9

Conselho Municipal de Segurança
vai planejar ações para otimizar
O S r e c u r s o s h u m a n o s e t é c n i c o s Nodir fEsp^eiol pora aRtvnta ACIM
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Comba te à inad imp lênc ia '

Associado ganha acesso mais
rápido ebarato àJustiça

e n t e n d i m e n t o s o b r e o s

p r o c e d i m e n t o s , o d e p a r t a m e n t o
jurídico da entidade está elaborando
uma cartilha para os associados. A
Faciap está auxiliando aimplantação
d o J u i z a d o E s p e c i a l e m t o d o o
Estado, através das Adas.K I H « a

Consulta de cheques
aumenta procura

pelo serviço
Aagil idade aumentou eopreço

do serviço diminuiu. As consultas
de cheques. 42% mais baratas
desde novembro emais rápidas
c o m a i n f o r m a t i z a ç ã o t o t a l d o
processo, estão sendo cada vez
mais utilizadas pelo associado da
A C I M . D e a c o r d o c o m o s d a d o s

f o r n e c i d o s p e l a g e r ê n c i a d e
Negócios eExpansão, aprocura
pelo serviço em novembro cresceu
19%. comparada ámédia dos três
ú l t imos meses .

*0 assoc iado ass im i lou bem os

i n v e s t i m e n t o s d a A C I M p a r a
o f e r e c e r o m e n o r p r e ç o d o
mercado pelo serviço eafacilidade
de ut i l izar um meio informatizado",

obsen/a ogerente Koiti Celso
Kikuchi. Aintenção da ACIM,
lembra ogerente, éajudar o
a s s o c i a d o a c o m b a t e r a

inadimplência. “Esta émais uma
das mui tas fer ramentas que a
en t i dade o fe rece aos assoc iados ,

para ajudar eviabil izar seus
negócios", completa.

C o n v « m o a s s m g d o e m n o v e m b r o i r á

possibilitar acesso rópido ao Poder Judiciário

quaisquer tipos de dividas eterão
preferência, por ordem, os seguintes
títulos; cheques, notas promissórias
ou duplicatas protestadas eacompa¬
nhadas do comprovante de entrega
d a m e r c a d o r i a e q u a l q u e r c o n t a
atrasada, que tenha algum documen¬
to escrito eassinado pelo devedor.

P a r a v i a b i l i z a r o c o n v ê n i o e

garantir aagilidade do sistema, a
A C I M e s t á m a n t e n d o d o i s o fi c i a i s d e

justiça que vão atuar exclusivamente
com ações de micro empresas. Além
d e l e s , o C e s u m a r e s t á c e d e n d o
estagiários de Direito,
presidente da ACIM, Ariovaldo Costa
Paulo, oconvênio permite a"demo¬
cratização do acesso àJustiça". "A
cobrança ágil de dívidas via Juizado
Espec ia l será uma impor tan te
fer ramenta dos mic ro-empresár ios
para combater ainadimplência",
observa opresidente. Para facilitar o

D
e s d e n o v e m b r o a A C I M

está disponibilizando aos
m i c r o - e m p r e s á r i o s o
a c e s s o r á p i d o e

desburocratizado ao Juizado Especial
de Pequenas Causas. Através de um
c o n v ê n i o a s s i n a d o e n t r e a e n t i d a d e ,
aOAB. Sub-seção de Mar ingá.
Cesumar eoTribunal de Just iça do
Paraná, com apoio do Sicoob. podem
ser ajuizadas ações para execuções
de títulos extrajudiciais ecobranças
de d iv idas in fer iores a40 salár ios
minimos. Aprincipal vantagem éque,
exceto pela diligência, oassociado só
pagará pelo serviço se receber do
inadimplente, contribuindo com 20%
do resultado da ação.

As ações até 20 salários mínimos
poderão ser ajuizadas pelos próprios
empresários, já as que variam entre
20 e40 salários necessitam de um
advogado. Poderão ser cobradas

P a r a o

@Revista ACM -Dczembm'2002
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Informe publicitário

Por trás de uma empresa de sucesso,
s o f t w a r e s d a A t a k S i s t e m a s

t

N
Para isso, nada mais indicado do que
softwares adequados aos negócios da
empresa eadisponibil ização de uma
equipe de assistência técnica habilitada
para resolver eventuais problemas.

Éjustamente nesse segmento que a
A t a k S i s t e m a s a t u a h á d e z a n o s e m
Maringá. Desenvolvendo softwares na
área gerencial para pequenas, médias e
g r a n d e s e m p r e s a s e s i s t e m a s
específicos para frigoríficos, abatedou-
ros edistribuidoras, aAtak érepresen¬
tante exclusiva da RM Sistemas, elei ta
pela Info Exame como omelhor sistema-
d e E R P ( s i s t e m a s d e G e s t ã o d e
Negócio) do País neste último ano.

C e r c a d e 9 0 % d o q u a d r o d e
funcionários da Atak écomposto por
profissionais graduados. Dispondo de
uma equipe capacitada e(tabi l i tada
pa ra i ns ta l a r p rog ramas ep res ta r

o s b a s t i d o r e s d e u m a

empresa de sucesso estão
a c a p a c i t a ç ã o d e s e u s
f u n c i o n á r i o s e a s f e r r a m e n ¬

tas de trabalho que os profissionais
dispõem para exercer suas atividades.

m a n u t e n ç ã o c o m e fi c á c i a , a A t a k
a t e n d e c l i e n t e s e m 1 2 e s t a d o s
brasileiros. Recentemente aempresa
abriu sua primeira filial, em São José
dos Pinhais. Epara 2004 deverão ser
inauguradas outras quatro filiais.

Empreso atuo em vários estados Profissionais são altamente qualificados

Viíição Garcia
Smíi melhor companl̂ ia para
vkjar ejazer negóáos
Nossos principais horários
de Maringá para: í
06h00/direto/exe<ullvo IlhOC/direto/execulivo
I6h20/dtieto/executivo 22h30/direto/executivo
23h45/direlo/executivo 2lli30/dlrelo/leito
23h30/diieto/leito

I9h40/dlreto/executlvo
2Hi00/dlrele/exKullvo mjgjgüüSSf
tttTJrTTTmV.U.'. 20hM/ditefo/exetulivo
I9hl0/execullvo

Í9h00/executivo
19h30/cxecullvo

Serviço de Encomendas
SuD encomendo entregue em

Olmlmilndo Olslânclat, Apisilmamlo Pestons.
SAC 0800 400 7040

todas as localidades servidas por
Viatáo Garcia com segurança eeconamia.

^RevIstoMilM -Dozoinbrn/2002
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bom negócio para/
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i n v e s t i d o r e s
<11

e p a r a o
desenvo l v imen to

de Maringá
ereg ião.
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Futuro garantido; normas construtivos ede proteção ambiental, previstos em contrato, perpetuam aqualidade
de vida no empreendimento egarantem valorização incomparável dos lotes

lançado em abril, avalorização dos
l o t e s j á a t i n g i u 8 5 % d o c a p i t a l
investido. Por causa do AlphaVil le
F o r t a l e z a , l a n ç a d o e m m a i o , o s
preços das casas eterrenos vizinhos
ao empreend imento têm ho je um
v a l o r d e m e r c a d o b e m m a i o r . O
r e t o r n o d o s i n v e s t i m e n t o s e m t o d o s
é m u i t o m a i o r d o q u e a m e l h o r
ap l icação finance i -

q u a l i d a d e d e v i d a ' , d e fi n e . 0
presidente da AlphaVille Urbanismo.
Renato de Alburqueque, tem opinião
s e m e l h a n t e . ' E s t a i m p o r t a n t e
c i d a d e , c o m u m a d a s e c o n o m i a s
mais for tes do Paraná eSul do Bras i l ,

tem uma grande afin idade com o
c o n c e i t o A l p h a V i l l e : a m b o s s ã o
referências de qualidade de vida'.

onsagrada em todo o
País eno exterior pela
excepc iona l qua l idade
de vida proporcionada a

seus moradores, amarca AlphaVille
chega aMaringá cercada de ótimas
expectativas. Éum marco para o
mercado imob i l iá r io amedida que
e s t á i n t r o d u z i n d o u m c o n c e i t o
urbanistico inovador. 'Maringá está
entrando no c i rcu i to dos grandes
empreendimentos imobiliários eserá
projetada nacionalmente como uma
cidade onde há qualidade de vida',
comemora opresidente da ACIM,
Ariovaldo Costa Paulo.

0sucesso dos empreendimentos
AlphaVille em outras cidades
brasileiras justifica aexpectativa. 0
pioneiro, lançado há 28
grande São Paulo, alçou Barueri à
condição de municipio mais dinâmi¬
co em 2000, de acordo com a
Revista Exame. Ese ninguém tem
dúvidas de que imóveis são o
investimento mais seguro, avaloriza¬
ção excepcional dos empreendimen¬
tos AlphaVille são garantias inques¬
tionáveis. No AlphaVille Salvador,

7r a .

M a s n ã o s ã o ■»
apenas os lotes que ';
i r ã o v a l o r i z a r . A

c i d a d e e r e g i ã o
t a m b é m . O p r e s i -
dente da ACIM ^
vislumbra aatração ^^
de novos empreen- ;
dimentos apartir da
p r o j e ç ã o q u e
Maringá terá com a
i n s t a l a ç ã o d o
AlphaVille. "Trata-se
de um excepcional
projeto de qualida¬
de de vida, dentro
de uma cidade que
p r e s a m u i t o a

r - ' y \ I
a n o s n a

)
Primeira ediftcaçoo na oréa camereíal

■5
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N A O I M P O R T A O T A M A N H O D O S E U S O N H O . A Q U I

VOCÊ TEM ESPAÇO DE SOBRA PARA REALIZÁ-LO.
IMAGINE UM LUGAR COM MUITO ESPAÇO ESEGURANÇA, ONDE SEUS FILHOS POSSAM BRINCAR
LIVREMENTE. IMAGINE UM LUGAR TRANQÜILO PARA VOCÊ RELAXAR COM SUA FAMÍLIA. IMAGINE
UM LUGAR PRA SER FELIZ. PRONTO. SEJA BEM-VINDO AALPHAVILLE MARINGÁ.

ALPHAVILLE MARINGÁ TEM UMA INCOMPARÁVEL ESTRUTURA DE LAZER. COM UM CLUBE PRIVATIVO

EUM FITNESS CENTER BY REEBOK PARA VOCÊ SE EXERCITAR ESE DIVERTIR SEM PRECISAR SAIR
D O E M P R E E N D I M E N T O .

TEM AINDA UM CENTRO COMERCIAL EDE SERVIÇOS. E. PARA SUA COMODIDADE, VAI TER

ASSEGURADO TRANSPORTE ESCOLAR PARA SEUS FILHOS ECONDUÇÃO PARA SEUS
FUNCIONÁRIOS.

SE VIVER EM MARINGÁ JÁ ÉUM PRIVILÉGIO, IMAGINE AGORA QUE VOC£ PODE MORAR EM ALPHAVIU .̂
VENHA SE REALIZAR. SEU SONHO ESTÁ ESPERANDO POR VOCÊ EM ALPHAVILLE MARINGÁ.

C E N T R O C O M E R C I A I

L

T C I A ^
.LaNÇAMTNTOÍ iMobílíÁRÍOsNI

(44) 248-1010
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Infonne publicitário

AlphaVille Maringá
Empreendimento já éreferência na Região

e s u l t a d e u m a c o m b i n a ¬
ção harmônica eestratégi¬
c a o s u c e s s o d a m a r c a

AlphaVille em todo oPaís.
Oprimeiro fator éaqualidade de vida
incomparável. Em Maringá, por
exemplo, oempreendimento está en¬
volvido por um dos melhores campos
de golfe do Pais (Maringá Golf Club),
proporcionando aseus futuros mora¬
dores uma vista privilegiada. Um
dadoso projeto paisagístico completa
este cenário, inserindo bosques com
árvores nativas eproporcionando a
excepcional relação de 54 metros
quadrados de área verde por morador.

Outro diferencial éaestrutura de
lazer. Os moradores vão desfrutar de
praças, parques, jardins epista de
cooper. Eao comprar um lote, o
proprietário se toma automaticamente
sócio do AlphaVille Maringá Clube,
p o d e n d o d e s f r u t a r d e
quadras poliesportivas, quadras de
tênis euma bela Clube House
restaurante, espaço para eventos e
Fitness Center com os mais modernos
equipamentos da Reebok. OAlphaVille
Maringá Clube será entregue já no 2°
semestre do ano que vem.

Para garantir apresen/ação de
todos os fatores que compõe este
c o n s a g r a d o m o d e l o u r b a n í s t i c o ,
r í g i d a s n o r m a s c o n s t r u t i v a s e d e

c u i -

p i s c i n a s .
Empreendimento tem 706 mil metros quadrados

c o m

tindo R$ 18 milhões na implantação
do projeto, que será entregue em julho
do ano que vem. 'Não éapenas um
empreendimento, mas um complexo
urbanístico que reúne as melhores
s o l u ç õ e s t é c n i c a s , p a i s a g í s t i c a s ,
estruturais efuncionais. Éamelhor
tradução de qualidade de vida em
moradia, com padrões que garantem a
valorização constante', define Marcelo
Puntel, Diretor de Marketing.

permite que seja encontrada amesma
qualidade de vida ao longo do tempo.

Na área comercial , serão instalados

serv iços ecomérc io para dar mais
c o m o d i d a d e a o s m o r a d o r e s . P o r é m ,
estão vetados negócios que possam
causar poluição ambiental ou sonora.
Otransporte escolar para os filhos dos
m o r a d o r e s e a l o c o m o ç ã o d o s
f u n c i o n á r i o s t a m b é m e s t ã o

assegurados. São preocupações como
estas que fazem adiferença etornam
os empreendimentos com amarca
AlphaVille referenciais cm qualidade
d e v i d a .

Ataxa de manutenção dos lotes é
um outro diferencial. Ovalor (incluindo
toda aestrutura de segurança eos
cuidados paisagísticos) éde apenas 20
centavos por metro quadrado. Em um
lote de R$ 650 metros quadrados, o
proprietário pagará R$ 130. Este valor,
somado àmensalidade do AlphaVille
Maringá Clube que será cerca de R$
70,00 , rea is resu l ta num cus to menor

d o q u e o c o n d o m í n i o d e u m
a p a r t a m e n t o .

AAlphaVille Urbanismo está inves-

ocupaçào estão previstas em contrato.
AAlphaVille dá todo suporte para
formação de uma sociedade constituí¬
da juridicamente para fiscalizar o
cumpr imento destas normas. Éum
modelo de auto-gestão.
fi s c a i s

Dados do AlphaVille
ArEA TOTAL:

706 mil metros quadrados
ÁREA VERDE POR HABITANTE:

54 metros quadrados
ÃREA DO ALPHAVILLE MARINQÁ CLUBE:

47 mil metros quadrados.
EMPREGOS:

durarrte obras de Infra-estrutura: 400

durante aconstnição das casas: 2.300
-média por residência: 3,2 vagas
RESIDENCIAL INGÁ: 253 lotes

LOTES COMERCIAIS: 10
LOCALIZAÇÃO: Região Metropolitana de

Maringá (Pr317 -Iguaraçu)

q u e t o r n a
o s p r ó p r i o s m o r a d o r e s e

Empresa está investindo
RS18 milhões em infra-estrutura

R s v l t t a A C I M - D e z c m b n V Z O O Z



fçacomò':;^*^”

o L a b o r a t ó
Santa Ri

aOnco Clínica,

9Clínica
Endogástrica

WlL5inN l^olbKiJlCW
e0Hospital Metropolitai

LJ>l. I

^^1 "VOL-VOj X i

I m
* I

stand
fe .

f a c h a d a t o t e iv i t r i n eânner f r o t a

fe PEGASUS
R I I R F A U

Construindo imagens.
(44)262-3532 3



-● ' ! ' 7
■ ■f .

Ib
● J ,

h > i \
. - . ' j í i

N a t a l

6

Coral de 800 vozes
emocionou opúblico

Mesmo com pouca verba, masvozes, formado por alunos de apreensões de produtos ilegais. 0
c o n t a n d o c o m b o a v o n t a d e eescolas públicas eparticulares. Foi o S i n d i c a t o d a s - F a r m á c i a s e a s

disposição de dezenas de voluntários.resultado de um trabalho voluntário. empresas filiadas áentidade também
apraça Napoleão Moreira da Silva.q u e c o m e ç o u m e s e s a n t e s e a d e r i r a m , t r a n s f o r m a n d o - s e e m
transformou-se na Praça do Natal.estimulou asolidariedade entre postos de coleta. OClube dosa s

Entre os dias 9e23 de dezembro, oc r i a n ç a s . Motociclistas organizou dois almoços
Mas 0ponto alto da festa foi público está encontrando uma bela b e n e fi c e n t e s c o m r e n d a r e v e r t i d a

mesmo achegada do bom velhinho. decoração, assistindo diversas para aCampanha.
desceu os 120 metros da apresentações de música eainda, Eapopulação também contouq u e

Catedral de rapei. Alegre, dançando. participando de oficinas de arte. Eas com os ônibus da TCCC para doar os

IRov is ta AC IM
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brinquedos. Houve também adoação
de centenas de pessoas eotrabalho
voluntário de um grupo de senhoras
da Cocamar para reciclar brinquedos
semí -novos . In ic ia t i vas menores , mas

grandes na intenção, também foram
muito importantes. As alunas da
quinta série do Colégio Santa Cruz,
Ana Flavia Meneguetti, Rafaela de
Melo Rosa. Mar ia Tavares Couto,
J u l i a n a L e o n a r d o e M a r i a J u l i a

Ganass in , soz inhas , e las fixaram
cartazes epediram acolaboração de
todos os a lunos. Resul tado: mais 500

brinquedos foram doados. Outras
e s c o l a s t a m b é m r e a l i z a r a m

cscoHodo pelos ojudontes rapoi Noel pede paz

campanhas internas como oColégio
Platão, Colégio Adventista eColégio
Objetivo.

Objet ivo, Colégio João XXII I ,C a r t o n a g e r n C i d a d e V e r d e .
Colégio Paraná, Escola AriovaldoRefrigerante Garoto, Supermercado
Moreno, Colégio Santa Cruz. EscolaSão Francisco. Maringá Fogos e
Gerardo Braga, Colégio Platão,PA R C E I R O S D O N ATA L Pesca, Clever üght. Fundação de
Escola Zuleide Portes, ColégioP r e f e i t u r a M u n i c i p a l , C â m a r a D e s e n v o l v i m e n t o S o c i a l . F e r n a n d o .
Nobel, Colégio Maria Gorett i ,Municipal, TCCC, Cocamar, SMTV,

Max Gás, Faculdades Maringá, Policia
Militar, Cúria Metropolitana, Clube de
Motociclistas de Maringá, Stúdio 99
Motos, Ventan ia Motos eNáut ica ,
E r i t o n M o t o s . S i n e p e / N O P R ,
Sindvest, Sicoob, Copei, Marimel,
S i n d i c a t o s d a s F a r m á c i a s ,

F a r i n a z z o A r q u i t e t u r a , M o r a n
Colégio Marista, Colégio TomazProjetos Eletrônicos. Sanepar, Copei,
Edson, Colégio Regina Mundi,S a o p , C o r p o d e B o m b e i r o s ,
Ins t i t u to de Mús ica .Associação dos Artesão de Maringá

ONATAL DO COMÉRCIOPARTICIPANTES DO ABRAÇO
C o m t a n t o s a t r a t i v o s e m a i s oEscola Evolução, Colégio Brasílio

horário especial de abertura dasItiberê, Escola Odete Ribaroli, Colégio

(laudio Promofoes Artishtas ■Fones: (44) 227‘6S58 -225-1830 -9972-1207
Av. Brasil, 1993 -Sebreleja -Sala 01 ●Maringá ●PR

A23 anos no mercado de Bailes, Shows, Formaturas, Debutantes,
Casamentos, Festas de Municípios, Rodeios, etc. Levando até você as

melhores Bandas do Paraná eSão Paulo, antes de contratar seu evento,

A r t í s t i c a s

a < l icr. Qventos® POP. cem. brm

consulte-nos. Temos 40 Bandas àsua disposição.

DozoTTibro/3002 ●Rei/ is ta ACfM
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E s p o r t e

Loucos por esporte
Empresários encontram tempo na agenda apertada

e n ã o a b r e m m ã o d e a t i v i d a d e s f í s i c a s

T
odos os dias. antes edepois
d o e x p e d i e n t e , o
empresário Silvio Iwata, 43
a n o s , p r a t i c a d e t r ê s a Oempresário Wilson de Motos Filho

(o esquerda) procurar odaptorquatro horas de atividades fisicas,
i n c l u i n d o as atividades físicos àsua aqendon a t a ç ã o , a t l e t i s m o e
cicl ismo. Entre os seus fei tos estão o
r e c o r d e b r a s i l e i r o d o s 2 0 0 m e t r o s

nado borboleta eaparticipação na
prova de Triatlon Internacional em
Jurerê/SC. Nesta última, em pouco
m a i s d e 1 2 h o r a s . I w a t a n a d o u 4

quilômetros, correu 42 quilômetros,
pedalou mais 180 quilômetros efoi
u m d o s t r ê s p a r a n a e n s e s q u e
cumpriram aprova até ofinal.

No começo de novembro o
empresário sofreu um acidente
enquanto praticava ciclismo eteve
que usar um colete especial para a
c o l u n a . M a s n e m a s s i m d e i x o u d e

praticar exercícios. Todos os dias,
incluindo sábados, domingos e
fer iados, cont inuou caminhando e
tão logo seja liberado pelo médico,
v o l t a r á à s a t i v i d a d e n o r m a i s . " M e u

objetivo éparticipar do campeonato
I r o n m a n d e t r i a t l o n n o H a w a i " , apenas malhando. Tento conc i l ia r

t r a b a l h o e a t i v i d a d e fi s i c a . Q u a n d o

não posso f reqüentar aacademia,
opto pela corrida ou faço esteira na
minha casa', revela.

Enunca étarde para começar. 0
e m p r e s á r i o A n t ô n i o F e r m e n t o n
nunca havia praticado esporte até os
41 anos de idade. Hoje, passados
cinco anos, ele corre entre 10 e12
quilômetros todos os dias. incluindo
os fins de semana , enão "ab re mão '
da atividade nem quando viaja. Em
pouco mais de três anos oempresá¬
rio já emagreceu 18 quilos, e
d e t a l h e : s e u s h á b i t o s a l i m e n t a r e s
não foram mudados. 'Acho que
prolonguei minha vida em 10 anos",
f a l a e n t u s i a s m a d o . " Ta m b é m
incentivei muitas pessoas asegui¬
rem omesmo exemplo", acredita.

bom hábito da prática de atividades
fi s i c a s . D u r a n t e o d i a e t a m b é m a
noite, há sempre gente caminhando
ou correndo em volta dos parques da
cidade. 0hábito do maringaense de
p r a t i c a r a t i v i d a d e s fi s i c a s e s t á
v i rando um bom negóc io ,
d i s s o s ã o a s a c a d e m i a s l o t a d a s e o

e x p r e s s i v o n ú m e r o d e p e r s o n a l
training atuando na cidade.

Inaugurada há quatro meses, a
A c a d e m i a I n B a l a n c e p r e t e n d e
f u n c i o n a r 2 4 h o r a s p o r d i a .
A tua lmen te pe rmanece com suas
a t i v i d a d e s a t è à u m a e m e i a d a
m a n h ã . " F i r m a m o s u m c o n v ê n i o
com duas faculdades para atender
os alunos que por falta de tempo
procuram os serviços de uma
academia após as aulas noturnas",
explica 0proprietário Reginaldo
Batista Santos. AIn Balance funcio¬
na nos finais de semana eferiados e
a t e n d e c e r c a d e 3 0 % d o s a l u n o s

c o n t a .

Apesar da rotina intensa de
trabalho, écada vez maior onúmero
de empresários que consegue abrir
espaço na agenda para praticar
a t i v i d a d e s fi s i c a s . O u t r o b o m
exemplo vem do empresário Wilson
de Matos Filho, que há cerca de dois
anos frequenta uma clinica de
personal training. Ele já perdeu 18
quiluse pretende perder mais cinco.

P r o v a

NEGÓCIO SAUDÁVEL
Muitos maringaenses cultivam o

Acidente não tirou odisposição
d e S i l v i o I w a t a

ORevtsta ACIM ■nozemhro/2002I.
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n e s s e s d i a s .
A s c l í n i c a s d e

p e r s o n a l t r a í n i n g
t a m b é m t ê m
conquistado ade¬
ptos, oferecendo
serviço personali¬
zado, com exercíci¬
o s a d a p t a d o s à
n e c e s s i d a d e e o

g o s t o d e c a d a
pessoa. Apioneira
f o i a C l i n i c a P e r ¬
s o n a l T r a i n i n g
V i n í c i u s e M a n i n h a ,
a b e r t a h á 4 a n o s . 0

proprietário Viní¬
c i u s T o n o n e r a

f u n c i o n á r i o d e u m a

a c a d e m i a q u a n d o
teve a idé ia de ab r i r
o p r ó p r i o n e g ó c i o ,
clinica para que as pessoas pudes¬
sem agendar horários compatíveis
c o m s u a r o t i n a , s e n d o a t e n d i d a s

i n d i v i d u a l m e n t e o u e m d u p l a ' ,
r e v e l a .

Aempresária Iz i ld inha Tozzo há
dois anos optou pelos serviços de
uma clínica de personal training. Por
orientação médica, ela precisava
praticar um esporte. Como não se
a d a p t o u e m n e n h u m a d a s c i n c o
a c a d e m i a s q u e f r e q ü e n t o u , o
próprio médico lhe indicou oserviço.

c o r r í £ Q â

AssIlsVêiiicIla] Iripiiiié)rã1

Serviço de Assessoria para
a s F o r m a l i d a d e s A d m i n i s t r a t i v a s

Serviço de Sepultamento
ou Cremaçãor '

oempresár io Anionio Fermentou corre de 10 a12
quilômetros todos os dias

■Queria um tratamento personaliza¬
do, que levasse em consideração
m i n h a s n e c e s s i d a d e s e r i t m o ' ,
c o n t a .

A l é m d e t r a b a l h a r e m u m a
academia, aprofessora Tais Akemi
O s h i t a t r a b a l h a c o m o p e r s o n a l
training nas horas livres. Ela ressalta
que otrabalho do personal permite
um retorno mais rápido eatende as
n e c e s s i d a d e s d e c a d a c l i e n t e . ' A
p e s s o a d e v e s e n t i r p r a z e r p e l a
a t i v i d a d e fi s i c a e f a z e r o s e x e r c í c i o s
que gosta', aconselha.

Serviço de Locação de Jazigo

Serviço de Passagem para um
M e m b r o d a F a m fl i a

A b r i m o s a

Serviço de Traslado de Corpos
Serviço de Registro do Óbito

Serviço de Repatriamento
de Corpos

Serviço de Carro Funerário

Coroa de Flores

Ornamentação de Uma
P a r a m e n t o s

Mesa de Condolências

Ve l ó r i o

r ^I N T E R
P A R T N E R CORRRTMA DE KOUKO»

ASSISTANCE

CONDIÇÕES COMERCIAIS
ASSISTÊNCIA 24 KORAS ●Cuslo Mensal

Funeral Classic Individual ●RS1.80
Funeral Claaalc Famlller *R$3,00Ul

á
c a r i l

Tehfcit (44) 223-2919 -GeiDlar; 144) 9972*2919
Rua Santos Oumont, 3472 -Sela 407 -

eellf. Bandeirantes -Maringá -PR
www.gnscorretora.cofn.0r

9nscorretoraCgnseorretora.com. bre - m a l i :
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E s t a m o s e m
ADEM aguarda aliberação de recursos do BNDES para tornar realidade

afrase acima, transformando ocâmpus sede em um grande canteiro
de obras. Averba prevista éde RS 16,5 milhões que, se injetada na

economia locai, poderá beneficiar vários setores produtivos da cidade

U
se reuniu com representantes do novo
governo ecom lideranças empresariais
locais. Incluindo adiretoria da ACIM. E
u m a t e n t a t i v a d e m o b i l i z a r t o d o s o s

setores representativos da cidade em
torno de uma questão importante para
a c o m u n i d a d e . N a v e r d a d e , a c a u s a é
nobre. AUnivers idade não será aún ica
b e n e fi c i a d a c o m a s o b r a s .

mgrande canteiro de obras.
Ênisto que se transformará a
U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e
Maringá caso se concretize o

projeto de construção de 34 mil
metros quadrados no câmpus sede da
Instituição. 0início das obras depende
da liberação de RS 16.5 milhões pelo
B a n c o N a c i o n a l d e D e s e n v o l v i m e n t o
Social, oBNDES. Opedido de financia¬
mento, que começou atramitar em
setembro de 1997. já foi aprovado em
praticamente todas as etapas burocrá¬
ticas que acompanham projetos dessa
natureza, tendo, inclusive, passado
pelo crivo da Assembléia Legislativa.
Ou t ra d i ficu ldade superada fo i a
aprovação do agente financeiro: o
Banco Itaú aceitou cumprir esse papel.

Oprofessor Gilberto Pavanellt, que
a s s u m i u a r e i t o r i a d a U E M e m o u t u b r o

des te ano. garante que e le esua
equipe estão bastante empenhados na
tarefa de conseguir a l iberação da
verba. "Grande parte da estrutura física
atual da UEM éprecária. São 20 mil
metros quadrados de prédios pré-
moldados. const ru ídos há mais de 25
anos, eque já deveríam ter sido desati¬
v a d o s . A l é m d i s s o , a U n i v e r s i d a d e
e x p a n d i u m u i t o n o s ú l t i m o s a n o s .
praticamente dobrando a* oferta de
cursos, sem que aconstrução dos
b locos d idá t icos acompanhasse o
mesmo ritmo', justifica. Para ele, as
obras constituem prioridade absoluta.

Na tarefa de conseguir os recursos
necessários, anova reitoria da UEM já

BENEFIC IO SE ESTENDE A
O U T R O S S E T O R E S

Ainjeção de R$ 16,5 milhões na
e c o n o m i a l o c a l g a r a n t i r í a o
a q u e c i m e n t o d e v á r i o s s e t o r e s
produtivos ao longo de dois anos, que é
oprazo previsto para aconclusão das
obras. Evidente que omaior impacto
recairia sobre aconstrução civil.

Dados do S induscon , S ind ica to da
Indústria da Construção Civil da Região
N o r o e s t e d o P a r a n á , a p o n t a m q u e a
média histórica de construções novas
na cidade gira em torno de 450 a500
mil mVano. Tomado esse valor como
p a r â m e t r o , o s 3 4 m i l m e t r o s d e
construção previstos no projeto em
q u e s t ã o r e p r e s e n t a m o c r e s c i m e n t o
em torno de 7,5% na capacidade de
construção do município e10, 3% no
valor bruto da produção do setor.

"É um índice respeitável", afirma
Oswaldo Neves da Luz. ex-presidente e
a t u a l m e m b r o d o C o n s e l h o C o n s u l t i v o

do Sinduscon. Segundo ele. as grandes
e m p r e s a s l o c a i s d e c o n s t r u ç ã o
dificilmente ultrapassam 1% ou 2% da
m é d i a . " C o n t r i b u i n d o c o m 7 , 5 % n o
volume de edificações, aUEM ganhará
0maior cante i ro de obras da c idade" ,
c o m p a r a .

Uma vez l i be rados os recursos , o
impacto posi t ivo será sent ido, de
pronto, na criação de novos postos de
trabalhos- Aest imat iva égerar 800
empregos diretos. Somado aisso há o
efeito mult ipl icador desse dinheiro
reflet ido sobre pra t icamente todos os

biblíotficâ Central

oprojete inclui ampliação da biblioteca do câmpus sede
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setores produtivos da região. nessa cadeia. Se forem consideradas
as var iáve is de cada um. de acordo
com aprojeção da matriz de insumo-
produto, averba do BNDES sofrerá um
efeito multiplicador, podendo atingir
R$ 21,5 milhões. Logicamente nesse
processo estão embutidos ganhos
como geração de empregos eaumento
na arrecadação de impostos. No final
das contas, oganho éde todos.

Énesse sentido que oreitor da UEM
pede 0empèhho. não só da comunida¬
de acadêmica, mas de todos os seg¬
mentos da sociedade maringaense.
"Gostaria de conclamar todas as forças
vivas da sociedade, que reconhecem a
importância da UEM para omunicípio,
para que se empenhem na liberação
desse projeto do BNDES. Acredito que
a t r a n s f o r m a ç ã o d a U n i v e r s i d a d e
Estadual de Maringá num grande
canteiro de obras, com reflexos econô¬
micos em todo omunicípio emicro-
região. somente será possível se toda a
s o c i e d a d e e s t i v e r r e a l m e n t e u n i d a e m

torno desse objetivo", reforça.
Te r e z a P a r i z o f t o
A s s e s s o r i a L f E / M

IMPACTO POSITIVO
Os professores José Luiz Parré e

A l e x a n d r e F l o r i n d o A l v e s , d o
Departamento de Economia da UEM,
simularam oimpacto que sofreria a
economia como um todo apartir do
investimento de R$ 16.5 milhões, que
representam 11% do va lo r to ta l das
o b r a s c o n s t r u í d a s a n u a l m e n t e e m

Maringá. Asimulação foi realizada por
m e i o d e u m a m a t r i z d e i n s u m o -
produto estimada por eles. Amatriz é
um banco de dados que retrata a
rea l idade da economia reg iona l ,
determinando aparticipação de cada
setor, arelação entre eles, os impactos
gerados apartir de investimentos, bem
como as demandas, os pontos de
es t rangu lamen to , eou t ros dados
r e l e v a n t e s .

Pela análise dos resultados aplica¬
dos na matriz, estima-se que os investi¬
mentos do BNDES gerem aumentos no
valor bruto da produção de pratica¬
mente todos os setores produtivos da
região. Os maiores impactos lógica-

R T ' -

Gilberto Pavonelli: empenho
na liberação da verbo

m e n t e s e r i a m s e n t i d o s s o b r e a

construção civil esetores interligados.
E0caso, por exemplo, do setor de
minerais, cujo auntento no valor bruto
d a p r o d u ç ã o s e r i a d e 5 . 7 7 % ;
metalurgia (1,52%); materiais elétricos
(1,12%); plásticos (2%).

Ao todo. são 22 setores envolvidos

©
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C o m é r c i o e S e r v i ç o s I

R u a s Te m á t i c a s
Concorrência por perto éum bom negócio

r

m
.vifc. ●r < ^ V 5 >

( ●

X _ x
Comércio eletrônico predomino Na avenida Morangueira há vórias empresas de auto-peçasJouberI de Carvalhon a

<

onde épossível encontrar diversas
e m p r e s a s d e a u t o - p e ç a s . P a r a
conquistar os clientes, oproprietário
da Casa Ford Autopeças, Gilberto
Lottermann, aposta no estoque. "0
i m p o r t a n t e é t e r o q u e o c l i e n t e
procura, enada melhor do que um
bom estoque', acredita.

Segundo ogeren te reg iona l do
S e b r a e , C a r l o s A l b e r t o F a c c o , o
empreendedor que invest i r nestes
locais capitaliza algumas vantagens
indiretas. 'Quem abrir onegócio longe
dos concorrentes terá que fazer um
investimento maior para dizer que
está fora deste eixo', analisa.

encontrar diversas lojas de compo¬
nentes eletrônicos. "Quando se fala
em eletrônicas, eu penso logo em vir
aqui", declara oconsumidor Ernesto
Luiz Belincanta. Para oproprietário da
Reompa -Componentes Eletrônicos,
Sérgio Carlos Pereira, que está há
nove anos no mesmo ponto, ficar
próximo aos concorrentes éinteres¬
sante. "Pois quem sai ganhando éo
consumidor, que aqui pode encontrar
tudo oque precisa". Para fisgar o
cl iente d iante da concorrência, o
proprietário aposta no atendimento e
no preço.

Quando oassunto são móveis para
escritório, oconsumidor pode ir até a
Avenida Brasil (após aPraça Rocha
Pombo), que lá vai encontrar diversas
lojas neste segmento. Foi por este
motivo que Aderval José Stivari,
proprietário da Stivari Infomóveis,
resolveu mudar sua loja de outro
endereço para aAvenida Brasil. "Não
pensei duas vezes, omeu consumidor
está aqui". Quanto aconcorrência
Stivari, adianta que osegredo está na
qualidade do produto. "Trabalho com
móveis sob medida, para poder me
d i f e r e n c i a r d o s m e u s c o n c o r r e n ¬
tes" ,d iz .

Outro ponto da cidade que está
agrupando empresas do mesmo
segmento éaAvenida Morangueira.

oa s g r a n d e s c i d a d e s ,
comércio se organizou para
evitar que os consumidores
se desloquem de um lugar

para outro, atrás de um determinado
produto. Ébastante comum encon¬
trar lojas similares em uma mesma
rua. Em São Paulo, são famosas ruas
como a25 de Março, onde se
encontram bijuterias eacessórios, ou
aJosé Paulino, que reúne roupas. 0
consumidor economiza tempo ea
concorrência atrai mais compradores,
beneficiando os lojistas.

Maringá já começa aseguir esta
t e n d ê n c i a . N a R u a J o u b e r t d e
Carvalho, por exemplo, épossível

N

"Para fisgar ocliente aposto
no atendimento eno preço",

revela ocomerciante
Sérgio Carlos Pereira

Comerciante Aderval
José Stivari até mudou
de endereço para fico
perto dos concorrentes

OKevIstaACIM -Dezombro'2002



Informe publicitário

Estratégias
a u m e n t a m
competi t iv idade
da Varig

GRUPO PRESERVE

J
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AIARMES
MONITORADOS

Q
serviços de bordo eos serviços de terra.
Tudo s in ton izado com oque ex is te de
melhor no mercado da aviação", comenta
Ana Rita.

Atualmente aVar ig éamaior empresa
de transporte aéreo da América Latina e.
u n i d a a R i o S u l e N o r d e s t e , m o b i l i z a 11 5

a v i õ e s p a r a o f e r e c e r a m a i o r e m a i s
diversificada rede de linhas aéreas de todo o
País. Com essa aliança operacional, que
c o n s o l i d o u a l i d e r a n ç a d o g r u p o n o
mercado, opassageiro passou acontar com
três vezes mais opções de rotas ehorários e
três vezes mais conforto eagilidade, desde a
reserva até oembarque. As três empresas
oferecem l igações entre 70 cidades no
B r a s i l .

RIO SUL IVtARINGÁ OU VARIG
ARio Sul Maringá esta de cara nova. a

partir de 2003, ogrupo vai se chamar Varig,
que hoje dirige aNordeste, aprópria Rio Sul
eaRota Tur. Amudança dos logotipos serão
feitos gradativamente. Uma outra novidade
para os maringaenses éque aVarig está
estudando uma frota que liga acidade a
Curitiba, devido aexigência do mercado.
SERVIÇOS

Aempresa conta com equipamento Jet
Class. aconchegando 50 passageiros ejato
executivo fabricado pela Embraer, Os clien¬
tes podem adquirir bilhetes através da loja
situada na Avenida Tiradentes. 789 ou com
seu agente de viagens credenciado.

Informações pelos telefones: 226-4353,
2 2 6 - 4 0 0 0 / 0 3 0 0 7 8 8 7 0 0 0 .

uaiidade. segurança eren¬
tabilidade são os pilares da
es t ra tég ia ado tada pe la
empresa aérea Varig. psra
a t u a r n o c o m p e t i t i v o m e r ¬

cado da av iação comerc ia l mund ia l .
Desde asua fundação, em 1927, ocons¬
tante desafio da marca Varig ésuperar as
expectativas dos mais exigentes passa-

SERVIÇOS GERAIS _
lIMPEZAE CONSERVAÇÃO

Entre em contato conosco,
solicite avisita de um de
nossos representantes e

conheça todas as
vantagens do Sistema
PRESERVE de Alarme

Moni to rado.

Asegurança de sua
família ede seu

patrimônio em boas mãos.

g e i r o s .

N e s s e c o n t e x t o , n a s c e u o e s t i l o Va r i g
de atendimento, que tem corrquistado
clientes das mais diversas nacionalida¬
des. por estar sintonizado com oque
e x i s t e d e m e l h o r e m t o d o o m u n d o . A
r e c e i t a é s o m a r o c a l o r h u m a n o d o p o v o
brasi le i ro àtecnologia eos mais al tos
padrões Internacionais de qualidade.

Aempresa realiza cerca de dnco mil
decolagens por semana, resultando em
vôos acada 2minutos. "A integração
operacional da Varig, Rio Sul eNordeste
tem oobjetivo de tornar mais fácil o
acesso aqualquer destino. Aunificação
das reservas edo atendimento nas lojas e
aeroportos reduz as perdas de tempo e
permite que os passageiros programem
melhor asua viagem, encontrando
sempre os horários mais adequados, os
mais modernos econfortáveis aviões eo
serviço de bordo assinado por alguns dos
mais renomados chefs internacionais",
afirma 8representante Comercia! da
Varig Maringá, Ana Rita Maia Paez.

Nas ligações de grande demanda,
entre aeroportos centrais de cidades

Rio de Janeiro. São Paulo. Brasilia, Vcos diretos Moringa xSóo Pauloc o m o

Belo Horizonte. Curitiba, Porto Alegro e
V i t ó r i a , e s t ã o s e n d o
amplamente oconceito de Ponte Aérea,
com aoferta de vôos em intervalos de até
15 m inu tos .

AVarig tem como meta constante
superar as expectativas dos passageiros
mais exigentes em relação aqualidade,
conforto esegurança. "Assim, disponibili¬
zamos aos nossos clientes oprivilégio de
escolher aclasse de sua preferência, os

11hl5 elóhOO (Segunda àSexto)
IlhlS (Sábodo)_

16h00 (Domingo)

u t i l i z a o o s A L A R M E S M O I M I T O R A D O S

L D C A L
jí

Vôos diretos Sõo Paulo xMoringó

09h38 e14h40 (Segunda àSexta]
09h38 (Sábado)
14h40 (Domingo)
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A g r o p ó l o

E n c o n t r o I n t e r n a c i o n a l
reúne cerca de 5i' pessoas

realidade regional, einiciado, em 2001,
um diagnóstico, que foi concluído este
a n o . N e s t e e s t u d o s e r e a l i z o u u m
l e v a n t a m e n t o d a s n e c e s s i d a d e s e
a n s e i o s d e d e s e n v o l v i m e n t o d e t o d a a

região. Apart i r deste levantamento
foram definidas as cadeias produtivas
que 0Agropólo desenvolveria: aves,
g a d o d e c o r t e e d e l e i t e , g r ã o s ,
hortifrutigranjeiros, turismo rural, flores,
fi t o t e r á p i c o s , c a n a - d e - a ç ú c a r ,
sericicultura emadeira. Aidéia surgiu
depois de uma pesquisa comprovar que
a p e n a s 4 % d o s p r o d u t o s
c o m e r c i a l i z a d o s e m M a r i n g á e r a m
p r o d u z i d o s n a r e g i ã o c o m o , p o r
exemplo, os hortifrutigranjeiros. Desta
forma, oprojeto busca agora viabil izar o
d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o p a r a
f o r t a l e c e r o s s e g m e n t o s e o b t e r
convênios erecursos para financiar o
próprio projeto.

^ .

m m
Público superou expectativa dos organizadores

e a l i z a d o n o s d i a s 5 e 6 d e
d e z e m b r o , o 4 ® E n c o n t r o
Internacional de Agropólos
reuniu, em Maringá, grandes

nomes no desenvolvimento de projetos
na área de Agropólos eagronegócio.
Cerca de 500 pessoas participaram do
evento, que foi coordeando pelo Ins¬
tituto para oDesenvolvimento Regional
(IDR) em parceria com oCODEM. Go¬
verno do Estado do Paraná. Prefei tura
Municipal. Associação Brasileira das
Instituições de Pesquisa Tecnológica
(ABIPTI), Associação dos Municipios do
Seten t r ião Paranaense (Amusep) .
Tecpar eInstituto de Desenvolvimento
eImplantação de Agropólos.

Foram apresentados mais de 20
t r a b a l h o s t é c n i c o s e o E n c o n t r o t r o u x e
atona importantes temas como odis¬
cut ido pelo doutor Gerard ChuzeI
(França) sobre as parcerias para pes¬

quisa jun to ao setor pr ivado. Oevento
d e s t a c o u a i n d a a i m p o r t â n c i a s o b r e a
integração dos Agropólos. dos meca¬
nismos politicos públicos de fomento

c a d e i a s

P R I N C I P A I S D I R E T R I Z E S

E m b o r a a p r e s e n t a d o d e f o r m a
c o n c e i t u a i , o p r o j e t o t e m s e u f o c o
direcionado àimplantação de Incubado¬
r a s A g r o i n d u s t r i a i s c o n c e b i d a s p a r a
d a r o e m p u r r ã o i n i c i a l n o p e q u e n o
p r o d u t o r b e m c o m o d e u m C e n t r o
Tecno lóg ico , equ ipado com labora tó r io
eestruturado para dar osuporte técnico
necessário. Ainstituição de um Selo de
Qualidade, autenticando aprocedência
do produto, éoutro enfoque importante
do projeto, tanto quando aformação e
capacitação dos recursos humanos.

A i d é i a b á s i c a é q u e o p r o d u t o r
agregue va lor ao seu produto, a t ravés
do componente tecnológico eque se
p r e p a r e m e l h o r p a r a c o n h e c e r e
enfrentar omercado. Na prática, isto
q u e r d i z e r r e d u ç ã o d e c u s t o s ,
c o m p r o m i s s o c o m a q u a l i d a d e e
obrigação de ser competitivo. Para isso,
oPro je to Agropólo va i t raba lhar grupos
de produtores específicos, com cada
mun ic íp io a tuando num segmen to
produt ivo de grande ace i tação no
m e r c a d o i n t e r n o e i n t e r n a c i o n a l . A

segunda etapa, que poderá ser iniciada
antes mesmo da conclusão da primeira,
prevê investimentos na ordem de R$ 36
m i l h õ e s .

G iovana Fo le i ro
Assessora do CODEM

p a r a

desenvolvidas epara aconsolidação da
região da Associação dos Municípios
d o S e t e n t r i ã o P a r a n a e n s e ( A M U S E P )
como Agropó lo Emergen te .

a s q u e s e r ã o

M U D A N D O A R E A L I D A D E

D O C A M P O

Apresentado como um dos projetos
que se encaixam no Programa Regional
d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o
(PRDE), oProjeto Agropólo, desenvolvi¬
do pe lo Conse lho de Desenvo lv imento
Econômico de Mar ingá (CODEM) ,
nasceu da constatação de que azona
rural, em Maringá ena região compos¬
ta por 29 municípios, está economica¬
mente enfraquecida. Acadeia produtiva
e s t á f r a g m e n t a d a , n ã o s e u s a a
tecnologia, além de que os programas
disponíveis para financiar odesenvolvi¬
mento não se ajustam ârealidade, na
m e d i d a e m q u e s e a p r e s e n t a m ( r a ¬
cionados, sem anecessária integração.

Em sua primeira etapa oAgropólo
b u s c o u i n f o r m a ç õ e s e m o u t r a s
unidades no Brasil, como na cidade de
C a s c a v e l e n o e s t a d o d o C e a r á . E m
seguida, foi realizado um trabalho para
adequar estas experiências para a

Diversas autor idades
pretigiarom oevento

^Revista ACIM - D w . e n i b r o / 2 0 0 2
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Ü F i s c a l i z a ç ã o I n t e l i g e n t e
í;

Receita Estadual ganha agilidade
com c ruzamento de dados

3

N j Com estes programas, aReceita
conseguiu otimizar otrabalho dos
fiscais, que não seriam suficientes
para fiscalizar todas as empresas.
'As informações são filtradas de
m a n e i r a a n o s m o s t r a r o n d e é

preciso um esforço maior", explica
0delegado. 'Mas todas as nossas
ações têm caráter preventivo, esão
aopor tun idade do cont r ibu in te
regular izar sua s i tuação, sem
necessidade de multa', frisa.

Para opróximo ano, de acordo
c o m a s m e t a s c o n t r a t u a i s e n t r e o

gove rno do Es tado oTesou ro
Nacional por ocasião da negocia¬
ção para arolagem da dívida, o
P a r a n á d e v e r á i n c r e m e n t a r e m 1 2 %

aarrecadação de impostos. O
delegado acredita que Maringá vai
atingir ameta elembrou aimportân¬
cia da parcerias firmadas entre a
Receita Estadual eACIM, no sentido
d e e s c l a r e c e r o s a s s o c i a d o s s o b r e

as obrigações fiscais,
simbiose grande, que se refletiu nos
números posit ivos registrados em
nossa regional", conclui.

o s ú l t i m o s d o i s a n o s . a

arrecadação direta da
R e c e i t a E s t a d u a l n a

reg iona l de Mar ingá
a u m e n t o u 2 1 , 6 % { e m v a l o r
nominal). Oincremento éfruto da
maior agilidade do sistema, obtida
com oprocesso de modernização
i n i c i a d o h á s e i s a n o s . ' N o s s o c a r r o

che fe ho je éouso mac iço de
informações, que tem possibilitado
maior planejamento fiscal', analisa
0delegado da Receita Estadual,
G i a n c a r l o A l m e i d a To r r e s .

Para atingir estes objetivos, a
R e c e i t a v e m a l i m e n t a n d o u m

grande banco de dados , que
permite ocruzamento inteligente
de informações eaotimização do
t raba lho . Um dos p rog ramas
cr iados éoAGC- Acompanhamento
de Grandes Contribuintes, que
poss ib i l i t a 0acompanhamento
mensal da movimentação das
principais empresas de cada setor.
Em out ro , com base no h is tó r ico de

s e t o r e s e s p e c í fi c o s ( c o m o
supermercados econfecções) são

P

Delegado diz que ações da
Receita tém caróter preventivo

estipuladas metas trimestrais para
a s e m p r e s a s , O c u m p r i m e n t o
destas metas dispensa afiscaliza¬
ção. Eas empresas menores são
alvo da chamada exação fiscal, que
éacomparação entre aconta caixa
e0que foi declarado.

H á u m a

F O R T R E S S
SEGURANÇA ELETRÔNICA

AFortress Segurança Eletrônica oferece uma ampla linha de
equipamentos de segurança comercial, industriai eresidencial

t a i s c o m o :

Circuito Fechado de televisão* Interfones *Vídeo Porteiro ●Portões Eletrônicos
●Fechaduras Elétricas ●Portas Automóticas ♦Cancela para garagem
*Acessório para instalação de equipamentos de segurança em geral.

A v . S r a s i l , 4 3 1 2 * S a l a s i ) 0 2 ● 1 l 0 4 * 1 0 ° A n d a r ● C o . T r a s s a m é r i c a ● C e p : S 7 0 l 5 * 2 0 B ● M a r j n s á ● P fl
e * H A i u : r a R T P c i B @ w N e T. c e M . D P
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Treinamento

Centro de CapacitaçãTJ L

Nova estrutura garante ampliação de cursos etreinamentos para os associados

O antigo endereço da ACIM.
Rua Néo Alves Martins, foi
transformado em Centro de
Capacitação epossibilitou à

entidade incrementar ainda mais agrade
de cursos etreinamentos oferecida aos
associados. Aestrutura contempla quatro
salas disponiveis para treirtamento. uma
b i b l i o t e c a e u m a v i d e o t e c a . E t o d o s o s

cursos da ACIM têm parceria com o

demanda no mercado eocadast ro dos
aprovados fica disponivel aos associados
da ACIM, para estimular futuras contrata¬
ções. Cerca de 10% dos participantes
acaba voltando ao mercado de trabalho
depois de passar pelo Banco de Empregos.

Para os associados, há vários cursos em

andamen to . Em pa rce r i a com aUEM,
CNI/IEL eSebrae Nacional, está sendo
ministrado ocurso de capaci tação
gerencial, *o marketing como estratégia de
sucesso empresar ia l ' . Eapart i r de
f e v e r e i r o , d e 2 0 0 3 . o C e n t r o d e
Capacitação irá realizar novos cursas. Entre
eles. 0'Gerente do Comércio*, que será o
p r i m e i r o c u r s o t é c n i c o e m c o m é r c i o
ofertado no Paraná, com duração de 12
meses. Os certificados serão emitidos pela
Secretaria de Estado da Educação.

Epara aqueles que pretendem fazer
uma pós-graduação, uma boa opção éo
curso de Pós-Graduação em Gestão
Estratégica do Varejo, em parceria entre a
Provar da Fia -Fundação Instituto de
Administração da USP. ACIM elESPAR.
c o m 3 6 0 h o r a s .

Para sabor mais informações dos
Cursos de Capacitação de 2003, entrar em
contato com aEquipe do Telemarketing
nos telefones 3025-9635/9636/9637.
Informações sobre oBanco de Empregos,
podem ser obt idas pelo telefone 3025-
9623 (à tarde).

Sebrae eUn ivers idade E le t rôn ica do Bras i l ,

através do Projeto Crescer
Mais de 1.500 pessoas Já participaram

de cursos no Centro de Capacitação, nas
mais diversas áreas. Oaspecto social
t a m b é m f o i l e v a d o e m c o n t a e ,

especialmente para as pessoas que têm
dificuldade de ingressar no mercado de
trabalho, foi criado oBanco de Empregos.
Elas são qualificadas para áreas onde há

n a

Banco de Empregos oferece cursos de capacitação para pessoas
que encontram dificuldades de entrar no mercado de trabalho

Sístemo de Cofeíores Se/etiuos para Material Reciclàvel

©1^., í ●Poiietiieno de alia densidade eDisp0Pi«i em 12.3 4,5 ou mais
●Pigmentação AntiUV unidades oor conjunto isob consulta)
»50lltfOS
fEstrutura pertiiado < 3 t

retangular
■'Dimensões Coleta Seletiva:

Estrutura. 2m
Ij*

Altura 1,08 m

40

j t

i
I

4 1 0 i)Solicite nosso Representante: PABX (11) 5904*3466
r i
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I P e n s o
V ,

Quem vai pôr osino no gato?
Outro dia recebemos uma mensagem que dizia

algo parecido com oque expomos

o
s r a t o s e s t a v a m c o m u m

enorme problema: acada dia
que passava ogato comia um
deles. Os ratos, em reunião,

começaram adiscutir propostas para
resolverem asituação dramática. Várias
delas foram apresentadas, muitos
projetos discutidos. Até que uma idéia
brilhante foi apresentada por um dos
r a t o s . " V a m o s c o l o c a r u m s i n o n o

pescoço do gato. Com isso saberemos
onde 0gato está epoderemos sempre
fug i r de le " . Todos os p resen tes
c o n c o r d a r a m , a c h a n d o a i d é i a
maravilhosa. Havia motivo de alegria e
comemoração, pois as vidas dos ratos
estavam por serem salvas. No entanto,
passando para afase de execução da
i d é i a , s u r g e u m a d ú v i d a , q u e
e s m o r e c e u a t o d o s : c o m o , q u a n d o e
quem iria pôr osino no gato?

Saindo da graça dessa história e
passando ànossa prá t ica d iá r ia ,
d e s t a c a m o s a q u i a l g o q u e n o s
preocupa : como , quando equem va i
pôr 0sino no gato? Em outras palavras,
existe uma distância muito grande
entre pensamento (ou fala) eação.

C o t i d i a n a m e n t e t e m o s n o s
deparado com muitos indivíduos que
demonstram enorme capacidade de
pensar de modo cr ia t ivo a l te rnat ivas
para as mais diversas situações.
Todavia, poucos transformam essa
capacidade de pensar criativamente
em ações objetivas. Apresentam suas
idéias, passam-nas pelo crivo do grupo,
mas poucos têm conseguido traduzi-las
e m r e a l i d a d e .

Temos conhecido muitas pessoas
com projetos (pessoais, coorporativos.
p o l í t i c o s , e t c . ) m a r a v i l h o s o s ,
encantadores, promissores. Mas, qual a
nossa surpresa acadá novo encontro
com elas? Constatamos que suas falas
aargumentações parecem não passar
de pensamentos de mesa de bar, pois
não são transformados em realidade,
não se traduzem em melhorias para si
m e s m a s , p a r a s e u s g r u p o s m a i s
próximos, para suas organizações, para
asociedade em geral.

E n t e n d e m o s q u e a r a z ã o d i s s o

d e s e n v o l v ê - l a s .

R e a fi r m a n d o e t r a n s p o r t a n d o e s s a
p r e o c u p a ç ã o p a r a o a m b i e n t e
corporativo, percebemos que há muitas
pessoas (não importando seus cargos ou
funções) nessa condição: são indivíduos
que estão sempre expondo seus pontos
de vista, alimentando ogrupo com idéias

'maravi lhosas, empolgando-o. Mas.
novamente, qual asurpresa? Quando
v e n d e m s u a s i d é i a s e s ã o c h a m a d o s a

co locarem-nas em prá t i ca não sabem
como fazê- lo, eoprojeto morre, osonho
se esvai, restando uma vaga lembrança,
o u , t a l v e z , u m p e s a d e l o a s e r
administrado (agora por todos). Por quê?
Porque são pessoas bem formadas pela
vida. pelas escolas, pelas empresas, para
o p e n s a r .

Atualmente precisamos, sim. de
criatividade, de projetos arrojados, como
tanto se diz. porém, além disso, temos
carência de pessoas que tenham otoque
d e M i d a s . q u e s a i b a m t r a n s f o r m a r
pensamentos em ação, sonhos em
realidade. Não prescindimos das boas
idéias, mas onosso cotidiano revela que
boas ações são mais importantes. E
c o m o e s s e t o q u e m á g i c o s e d á ? A
mágica está no bom planejamento, na
p e r s e v e r a n ç a , n a t e n a c i d a d e , n a
disciplina, no estudo, na avaliação, na
r e t o m a d a o u r e d i r e c i o n a m e n t o .

A p o n t a m o s i s s o p o r q u e , n o a t u a l
momento, não há mais lugar para
pensadores sem ação; os pensadores
são multo bem-vindos, mas. mais ainda,
aqueles que sabem colocar em prática
suas idéias, que agregam valor ao
produto, ao serviço, ás pessoas eàs
o rgan izações em que t raba lham.
Portanto, numa sociedade que está cada
d i a m a i s i n s e r i d a n o p r o c e s s o d e
global ização éimperat ivo agir num
contexto em que se dispõe de poucos
r e c u r s o s .

Concluindo, precisamos de pessoas
que apresentem boas idéias, emais que
isso . que sa ibam como equando
executá-las, ou seja, que queiram pôr o
sino no gato.

- a r
- X

í
E x i s t e u m a

d i s t â n c i a m u i t o

grande entre
pensamento

(ou fala) eação
reside no seguinte: parece ser bem mais
fácil pensar, passar em revista oque está
sendo feito por si mesmo ou pelo outro,
p r i n c i p a l m e n t e s e h á u m b o m
arcabouço teórico eum senso crítico
aguçado: difici l éreal izar opensamento.
Ou seja. há uma enorme distância entre
o p e n s a r / f a l a r e o a g i r / r e a l i z a r . E s t e s
movimentam processos d i ferentes que
n e m t o d o s c o n s e g u e m s u p o r t a r .
Q u a n d o t e m o s q u e c o l o c a r n o s s a s
idéias no papel, sob forma de proposta
s i s t e m a t i z a d a , c o m p r e e n s í v e l e
aplicável, edepois levá-las acabo na
p r á t i c a , é q u a n d o p o d e m o s
efetivamente verificar se somos ou não
somen te bons sonhadores econve rs¬
adores de mesa de bar. Enfrentar onovo,
suportar ou lidar com oincerto, conviver
com ojuizo pela implantação de algo
que pode ser tomado como pior, de falo,
requisita qualidades ou habilidades que
nem sempre estamos em condições de J u c e l í n o N o z o r é B a r r o c o - G e s t o r S M T V
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Mãos dadas com asolidariedade C u l t u r a i n g l e s a
Aqui você aprendeAFundac im es tá se mob i l i zan¬

do em torno da conquis ta de
novos parceiros para criar proje¬
tos eviabilizar os que já estão em
andamento. No dia 26 de novem¬
b r o f o i r e a l i z a d a a N o i t e d a
S o l i d a r i e d a d e , c o m a a s s i n a t u r a
de importantes convênios. Entre
eles, oShopping Escola, em
parceria com oSivamar, que irá
possibilitar aos jovens treinamen¬
to na área de vendas: oBanco de
Voluntários que irá cadastrar e
direcionar as pessoas que dese¬
jam colaborar com alguma entida¬
de: 0Crédito Solidário, em parce¬
ria com 0Sicoob, que irá conce¬
der aos funcionários de empresas
fi l i a d a s á A C I M o a c e s s o a fi n a n ¬
ciamentos com juros menores do
que 0mercado: oprojeto Muros
d a P a z , e m p a r c e r i a c o m a

Reginato Tintas, que vai incenti¬
var as crianças apintarem mensa¬
gens de paz nos muros das entida¬
des econta com orientação de
arqu i te tos ea r t i s tas p lás t i cos
v o l u n t á r i o s .

Um dos destaques foi aapre¬
sentação da Banda Musical da
Fundação Rezende Barbosa, de
Assis-SP. Mant ida pela Usina
N o v a A m é r i c a , a b a n d a é f o r m a d a

por crianças de baixa renda, que
e n c o n t r a r a m n a m ú s i c a u m a

grande oportunidade de conheci¬
mento ecrescimento pessoal. A
apresentação emocionou opúbli¬
co. Os convidados ainda puderam
prestigiar oaluno Wellington
Diogo Motía da APAE. cantando o
Hino Nacional, eaencenação de
uma peça de teatro do grupo
voluntário Médicos da Graça.

í - * ‘

D u r a n t e a N o i t e d a
S o l i d a r i e d a d e f o r a m

assinados projetos
que viabi l izam
melhorias para

a c o m u n i d a d e

V A N T A G E N S
C L U S I V A S P A R A
A S S O C I A D O S

ACultura Inlgesa eACIM
estão juntas para oferecer !
uma grande oportunidade.
Forme um grupo de colegas
de trabalho, não necessa-
rimente da mesma empresa
mas que sejam associados
ACIM evenha estudar. Está
f á c i l

if^glês na melhor escola.

Agenda Integrada
AACIM c r iou recen temen te aAgenda In teg rada ,

permitindo que apopulação tenha acesso fácil ao
calendário de eventos da cidade, evitando que sejam
agendados eventos no mesmo horário. Tudo émuito sim¬
ples: basta anPQcar Asite www.aqendaintearada.com.br e
escolher dia emês. Em poucos segundos oprograma
listará aagenda eletrônica. Desde novembro, um
convênio firmado com aFaculdade Nobel possibilitou que
um estagiário fique disponivel para manter osite em pleno funcionamento e
tirar todas as dúvidas dos interessados.

Qualquer empresa poderá se cadastrar gratuitamente. Mais informações
pelo telefone{44| 3025-9624.

I

para você aprender

*0 9002
R. Arthur Thocnas, 770

Fone: 226-7570

.corn.brwww.culturainglesamaringa ●v
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ACIM News^

União das oficinas
No dia 15 de novembro, durante aMaringá Expoauto

2 0 0 2 , n u m a u n i ã o i n é d i t a e n t r e a s 1 9 o fi c i n a s m e c â n i c a s

que in tegram oNúc leo Setor ia l de Automecân icas do
Pro je to Empreender, fo i rea l izada apr imei ra inspeção
t é c n i c a v e i c u l a r . C e r c a d e 1 8 0 v e í c u l o s t i v e r a m 3 0 i t e n s

inspecionados. Eomelhor: os motoristas doaram um quilo
de alimento, destinado ao Marev, entidade assistencial que
a tende dependen tes qu ím icos . Ose to r au tomecân i co
t a m b é m r e a l i z o u o p r i m e i r o E n c o n t r o E s t a d u a l d e
Automecânica do Paraná (Encampar) v isando agregar
informações, discutir tendências eprofissionalizar osetor.
D u r a n t e o e v e n t o f o i o fi c i a l i z a d o o N ú c l e o E s t a d u a l d e

Automecânicas, entidade que agregará 42 oficinas. Para o
início do próximo ano estão programadas palestras técnicas
etreinamentos na área de gerenciamento.

' J o s é a u r i ’ C r o z a r i o 1 l iobor̂ íu oenl̂ reend̂ orismo Empreendedorismona vida profissional

No dia 14 de novembro oempresário econsultor
José Amauri Crozariollí falou sobre "empreende¬
dor ismo eprofiss iona l ismo: aa lavanca do novo
milênio" para mais de 130 pessoas, em mais uma
edição do Café com Cultura. Crozariolli explicou a
importância do empreendedorismo em uma em¬
presa, já que vários funcionários são responsáveis
pelas tomadas de decisões. 'Empreendedor éum
agente de mudanças. Ele precisa ter espírito ativo,
a r ro jado esempre es tá p rocurando me lhorar " .

Melo Popptd e

Dos números àpoesia
Acoordenadora do departamento de estatística epesquisa da ACIM,

Neli Melo Poppí, não éhabilidosa apenas com os números. Por trás dos
cálculos eestatísticas está aNeli poetisa, que recentemente foi
classificada para participar de um dos maiores concursos de poesia do
Brasil: asegunda seletiva de poesias, contos ecrônicas da Barra Bonita
promovido pelos Amigos da Letras. Dos 155 inscritos, ela foi uma das
36 pessoas classificadas. Neli escreve poesias desde criança, mas seu
trabalho foi definitivamente reconhecido em 1999 quando participou
de um concurso em que 450 autores do Paraná, Santa Catarina.
Rio Grande do Sul eSão Paulo inscreveram suas obras.
Ela foi uma das 22 pessoas classificadas, motivo pela
qual aShan Editores publicou oprimeiro livro da poetisa
intitulado "Reflexão". Hoje ela tem mais de 50 poesias

publicadas em cinco livros diferentes.

Neli Poppí
t e m s e

d e s t a c a d o
n o c i r c u i t o

de poesia

^Revista ACIM -nozembro/2002



H
O

0poder das mulheres Linha direta
0Conselho da Mulher Empre¬

s á r i a e E x e c u t i v a d a A C I M e s t á
c a d a v e z m a i s a t u a n t e . A l é m d e

promover abem-suced ida Fe i ra
Ponta de Estoque, em julho, edo
empenho das conselheiras para a
realização da Campanha de Natal,
ou t ros even tos p reencheram a

agenda das conselheiras. Elas se
engajaram na realização da Sétima
Semana Mar ingaense de Ama¬
mentação. promovida pela Secre¬
taria Municipal de Saúde. Banco de
Aleitamento Materno do Hospital
U n i v e r s i t á r i o e S a n t a C a s a d e

Misericórdia de Maringá, contribu¬
indo com prêmios para
a s t r ê s m ã e s q u e
doa ram l e i t e ma te rno
por mais tempo. Ecom
tanto trabalho, as conse¬

lheiras só tiveram tempo
para organizar aposse
oficial no final de novem¬
b r o . N o d i a 2 5 . n o C a r
Wash Night Club. as
empresárias assumiram
o c a r g o e m m e i o a o
r e c o n h e c i m e n t o d e

todos pelo trabalho tão
bem suced ido .

A A C I M c r i o u u m a n o v a

f o r m a d e c o n t a t o c o m o s

a s s o c i a d o s . T r a t a - s e d a L i n h a

D i re ta com oPres iden te , um
b o l e t i m i n f o r m a t i v o e d i t a d o

m e n s a l m e n t e e q u e p e r m i t e
ao presidente Ariovaldo Costa
Paulo revelar as principais
ações da entidade em defesa
d o i n t e r e s s e d o s a s s o c i a d o s .

Além da Revista ACIM. este é
m a i s u m c a n a l d e c o m u n i c a ¬

ção que permite ainda mais
i n t e r a t i v i d a d e e n t r e o a s s o c i a ¬

d o e a e n t i d a d e . T r a t a - s e d e

um formato ágil, com peque¬
nas notas, que éenviado para
o s a s s o c i a d o s n o i n í c i o d e
c a d a m ê s .
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Em grande estilo, Conselho do Mulher Empresário

eExecutivo do ACIM tomo posse oficiolmenie
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Fe l iz NatcHr^m Ano
Novo abj^^çado.

V o t o s
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Usina de Açúcar Santa Terezinha Ltda. )
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I s t o é A C I M

A C I M
AACIM ofarece aos assoc iados uma rede

de empresas eprofissionais liberais que
prat icam descontos d i ferenc iados do
mercado. Além das empresas, os convênios
também podem ser estendidos para
fam i l i a res e func ioná r i os .

C O N V Ê N I O O D O N T O L O G I C O
U n i o d o n t o

Prestação de serviços odontológicos feitos
por cirurgiões dentistas associados. Avenida
Ti radentes , 1008 sa la 1205. Fone 222-
4 8 8 4 .

Sociedade Odontológico de Maringá
S O M A

Prestação de serviços odontológicos feitos
por cirurgiões dentistas associados. Rua
Santos Dumonl. 2454, Sala SA.Fone 226-
3 4 6 6 .

Orolmed Assistência Médica e
Odonto lóg ico
Prestação de serviços odontológicos feitos
por cirurgiões dentistas associ|dos. Avenida
Prudente de Moraes, 998. Sala 5, Novo
Cen t ro . Te le fone : 225 -7270 .

processo evigilância de marca. Telefone
9963-6701.
Centro de Vida Independente de
Maringá- CVl
Convênio de cunho social que visa orientar as
empresas para acontratação de deficientes
físicos, conforme prevê alei federal. Avenida
Colombo, 5790 CAP, Bloco T-14. Telefone

'263-8310 .
A lcântara Advogados &Consu l to res
Associados
Recuperação de créditos tributários, tais
como impostos, taxas econtribuição de
melhorias, contribuições sociais e
previdenciàrias. multas eoutras refutações
tributárias. Avenida Carneiro Leão, 125, Sala
401. Telefone 227-7116. 225-7882 e9964-
8182.
Patrone Seguros
Oferece aos associados condições especiais
na contratação de planos de saúde, seguros
de vida eacidentes pessoais. Avenida
Cur i t i ba . 476 . Te le fone 262 -2134 .
VET Serviços de Pós-Venda
Consultor ia na área de pós-venda, pesquisas
para manutenção e/ou recuperação de
c l i e n t e s . Te l e f o n e 2 6 2 - 4 3 11 .

Ergon Consultoria
Diagnóstico organizacional, assessoria em
gestão de recursos humanos, gestão
empresarial, organizacional, pesquisa de
viabilidade econômica ede mercado, ISO
9000 eavaliação de desempenho. Rua
S a n t o s D u m o n t , 2 1 6 6 . Te l e f o n e 2 2 6 - 3 7 3 2 .
CETEGH -Centro de Tecnologia em
G e s t ã o H u m a n a
Consul tor ia organizac ional , assessor ia
psicológica eaconselhamento gerencial para
oaprimoramento profissional de funcionários.
Te l e f o n e 2 2 6 - 8 3 9 6
R P S A d m i n i s t r a d o r a e C o r r e t o r a d e

Seguros
Contratação de seguros em todos os ramos
com aempresa Yasuda Seguros. Avenida
Prudente de Moraes, 842. Telefone 269-
6 3 2 9 .

GNS Corretora de Seguros
Assistência funeral 24 horas, individual e
familiar. Serviço de sepultamento. traslado de
corpos, registro de óbito, paramentos, velório
eout ros . Rua Santos Dumont , 3472, sa la 407
Ed ific lo Bande i ran tes . Te le fone 223-2919.

C O N V Ê N I O M E D I C O
P A M

Plano de saúde que oferece diferentes
produtos para atender atodos os tipos de
empresas, com ampla rede de médicos,
hospitais eserviços especializados. Av.
Ti r a d e n t e s , 1 0 6 1 . f o n e 2 1 8 - 1 5 3 0 .
H S 6 C

0seguro saúde do HSBC garante a
cober tura de a tend imentos médicos e
clínicos especializados, internamentos
hospitalares eatendimento psiquiátrico.
Telefone 262-2134 (Patrone Corretora),
U n i m e d

Plano de saúde com grande rede de
médicos para oatendimento clinico,
hospitalar eserviços especializados. Av.
Tiradentes. 1008, fone 227-7717.
San ta R i f a Saúde

Plano de saúde que oferece diversos
produtos empresariais de assistência
médico-hospitalar. Avenida Independência,
14, sala 2. Telefone 262-1306.

Caroline Phillip -Psicóloga
Prestação de serviços nas áreas de
Psicoterapia. Acompanhamento Psicológico.
Avaliação Psicológica eOrientação
Psicológica Vocacional eProfissional. Rua
Néo Alves Martins. 3377. Sala 2, fone 224-
4 1 9 6 .

Luzia Helena Lima Basfos -Psicóloga
Prestação de serviços para as empresas
associadas na área de psicologia clinica, na
especialidade de psicoterapia de adultos e
adolescentes. Rua Néo Alves Manins. 3415,
sala 304, Centro. Fone 224-6693.

Ana Cláudia Gonçalves, Ana Sueli
Luchetti Vieira de Oliveira eRosimar
Maria Noceti Silvestri -Psicólog
Prestação de serviços nas èreas de
Psicologia compreendidos por: avaliaça
psicológica, aconselhamento psicológico,
psicoterapias em crianças, adolescentes e
adultos: atendimento psicológico a
pacientes pré epôs-cirúrgicos eorientação
vocacional eprofissional. Centro Integrado
de Psicologia, avenida Curitiba, 486, sala
703, fone 224-9235.

C O N V Ê N I O E D U C A C I O N A L

União das Faculdades Metropolitanas
de Mar ingá -Un i fommo
Oferece descontos nos vest ibu lares enas
mensalidades dos cursos de terceiro grau.
Aven ida Co lombo . 9063 . Te le fone 225-
5 5 0 0

Culfura Inglesa de Maringá
Oferece descontos especiais para
associados em curso de Inglês eInglês
C o m e r c i a l .

Rua Ar thur Thomas. 770. te lefone 226-
7 5 7 0

C O N V Ê N I O E M P R E S A R I A L

Banco do Brasil -Cooperfat
Convênio que permite às empresas
associadas recursos do Fundo de Amparo
ao Trabalhador, com juros abaixo dos de
mercado, para capital de giro. insumos.
equ ipamentos e renovação de f ro ta , en t re
outros. Rua Santos Dumont. 2270. 9®
a n d a r. Te l e f o n e 2 2 1 - 1 9 8 3 .
Anima Corretora de Seguros
Contratação de seguros em todos os ramos,
registrados em apólices especialmente
implantadas para aACIM. porém, com
faturamento d i reto aos segurados. Avenida
Ti radentes, 1008 sa la 1205. Te le fone 222-
4 8 8 4 .

Serviço Educacional Lar eSaúde (SELS)
Implantação de projeto de ginástica laborai
nas empresas, visando diminuir orisco de
lesões por motivos ergonômicos. Telefone
2 3 6 - 8 0 0 0 .

Mega Marcos ePatentes
Pesquisa de anterioridade de registros,
pedido de registro de marca, controle de

a s

o

Serviço
Qualquer informação sobre os convênios
pode ser obtida pelo telefone 3025-9646 -
S.A.C. Serviço de Atendimento ao Cliente da
A C I M .



Empresas que se filiaram àACIM no mês de Novembro/2002
Proprietário; Elki R. C. Monrrezol
Supermercado Néo
Proprietário: Joidimar José de Oliveira
Via imagem
Proprietário: Sérgio Araújo dos Santos
V i a C o l o m b o
P r o p r i e t á r i o : M a r c o A n t ô n i o G a v a
W a l k M a c h í n e

Proprietário: Zulmira N. D, Coletta
CONFECÇÕES
B a i n h a c o m A r a m e

Proprietário; Dalva Herieiro
C r o o C r o c

Proprietário: Alberto M. Beckert
D i P a u l a

Proprietário: Jurandir Fernandes da Costa
D o n n a

Proprietário; Maristela dos Santos
F o c o

Proprietário; Fabricia Nako
Heros Nando Confecções
Proprietário: Fernanda C.de Souza
I n s t e e n t o M o d a s

Proprietário: Gracv Carrera
Jady Modas
Proprietário: Maria Aparecida O. Silva
M a r i a M o d a s

Proprietário: Maria Jeane R.B. de Campos
Papoula Confecções
Proprietário: Edson Votpato
Papoula Confecções
Proprietário: Maria das Graças Adame
S i m o n e B o r d a d o s

P r o p r i e t á r i o : S i m o n o S . F e r r e i r a
Sports Confecções
P r o p r i e t á r i o : S e b a s t i ã o Ya o d u
Ve r s a t i u m
P r o p r i e t á r i o ; L o u r d o s F e r r e i r a
V i v a z

Prop r i e tá r i o : To reza Rey T, do Ass i s

CONSTRUÇÃO
Compisos
Proprietário: Wilson M. de Brida
Depósito Olimpico
Proprietário: Sara Patricia Paiva

E D U C A Ç A OA U M E N T O S

Açúcar Bom Dia
Proprietário: José Emerson P. dos Santos
P o l i - N u t r i

Proprietário: Lúcio Hakim
COMÉRCIO EM GERAL
Alfa Comércio de Auto Peças
Proprietário; Nilton da Silva Marini
Aliança Tintas
Proprietário; Eliane do Prado Yamanaka
A r t i r r e l

Proprietário; Angela Aparecida Alves
Digix
Proprietário: Enéias R. de Oliveira
E l i e n c o

Proprietário: Arnaldo Sankio
Es to fados £ r C ia

Proprietário: Carlos Roberto Camargo
Infinity Sound
Proprietário: Mario C. Maccagnan
Ingá Telecom
Proprietário: Carlos Antônio D'Andréa Mateus
L i s a Te x

Proprietário: Chung Un Kim
Lo]a Saroma
Proprietário: Vegner Teodoro Alves
M a d e i r e i r a M a d e n o r t e

Proprietário: Fábio Bando
Mania de Brinquedos
Proprietário: Maria Aparecida P. de Araújo
M ó v e i s R o m e r a

Proprietário: Joáo Romera Neto
Papelaria Paradiso
Proprietário: Marli Dinardi da Silva
Õtica Especialista
Proprietário: Sandra L. dos Santos
Poçn Gás
Proprietário: Arnulfo Moreira dos Santos
P r e t o P n e u s

Proprietário: Adevausir BatistioU
Q u i l o t e x Te c i d o s

Proprietário: Vilmar
S u n s h i n e I n f o r m á t i c a

Proprietário: Erycson Lima Dias
Supermercado Granero

C N A

Proprietário: Suzana Seil 6. Pires
FARMÁCIA
F a r m á c i a B o e m a r

Proprietário: Antõrtio Carlos Boer
Farmácia Droga Líder
Proprietário: Marcos Antônio Mandadori
INDÚSTRIA
K e n t u s

Proprietário: Mareio Alexandre Hitner
M o t o m a n i s

Proprietário: Gazi Auada
P a l m a l i

Proprietário: Kro Antonio D. Costa
Stamp Door
Proprietário: Adriane J. dos Santos
M E D I C I N A
C e s e m M e d i c i n a d o T r a b a l h o

Proprietário: Nilson B. Martins
C l i n i c a M é d i c a

Proprietário: LourençoT. Higa
C o t r e l t d a

Proprietário: Joáo Souza Filho
He lve rc i o F. P. A l ves

Proprietário: Helvercio F. P. Alves
REPRESENTAÇÃO
S u e d

Proprietário: Marcelo Lopes Buch
SERVIÇOS
C e n t r o d e E v e n t o s A r e u c á r i e

Proprietário: Rosana T. Laniorno
C i c i e s S t a r

Proprietário: José Rottaldo Brandáo
G r a n o s i l o s

Proprietário; Joáo R.Montenher
I z a u r a d a S i l v a
Proprietário: Izaura da Silva
P o s t o L i b e r d a d e

Proprietário: Sérgio Mangeii Riguetti
H i V i s i o n

Proprietário: íris Yal Tomita
T.G.M. Transportes
Proprietário: Israel Pereira de Melo

í ' B

E N C U M A I KAR COMOfCrONADO^
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A i r D u e t

L impeza Robot ízada de Dutos

Serviço de Instalação eManutenção de Ar Condicionado
Limpeza Robotizada de Dutos

r

C a r fi e r
\

Credenc iado S '

Rua Stévia, 106 -Pq industrial Bandeirantes lil -Maringá -PR
CEP 87070-110 -Fone: (44) 225 -2000 -Fax: (44) 225 -2790
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E x p e d i e n t e

R E V I S T AEconômica: Anlonio Rol Cruz Júnior
Vjc8*pro5ideoto p/ A$$unlo$ de Relações com
Assoc Íados :N(obamed A l i Awada
Vice-presidente p/ Assuntos de Eventos: Ricardo
K l i c b e l s

Vice-presidente p/ Assuntos de Serviços: Ricardo
J ^ i o l a K m i e c i k
Vícc*presidente p/ Assuntos de Capitaçáo
Pron$sÍcnal: Wanderleí de Almeida César Júnior.
Více*presídeale p/ Assuntos de Secretaria: CecÜia
LeonorPhlUpp Borín
C o n s e l h e i r o s : A l e s s a n d r a S e r r a : A n a C a r o l i n a
Gomes: Ana Carol ina Schiavon: Claudiana Andreia
Z o v a l i n i : C l á u d i o I s a m u S u z u k i : D a n i c l a M i d o r i
TbguchI: Davíd Conebon: DavUson Maniovanni:
C l á u ü o r M a r i n i d a S i l v a : I v e s To m l t a : L u c i a n e
UdonaU Luiz Eduardo Borfn: Wilson Ap. de
O l i v e i r a .

A C I M A C Ê M
ASSOCMCAO COMERCtAL. INDUSTRIAL

EDE SERVIÇOS DE MARINGÁ AREVISTA DE NEGÓCIOS DO NORTE
DO PARANÁ

A N O X X X I X N ” 4 2 1 D e z e m b r o / 2 0 0 2Rua Basflio Sallchuk, 3B8
Rinc: (44) 302S-9S9Í ●Fu: (44) 302S-9S1S

Cl. Poslal 1033 ●CEP 07013-100 ●M*ringi ●Paranl
ltemfr<pagp: vfww.flrim.coin.br

0-mal l : eclmigBcim.coni.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Rresid ente: Aríovaldo Costa Pa uIo
l * Vico-Pros idon le : An ion io Formonlon! 2® Vice-
Presidente: Ali Seadeddine Wardeni: Vico-Pres. p/
Assuntos do Comércio: Adilson Emir Santos: Vice*

Pres, p/ Assuntos da Indústria: Carlos Waller M.
nHro: VÍce*Pres. p/ Assuntos de Serviços: Wilson
de Mattos Silva: Vice*Pres. p/ Assuntos de
Comércio Exterior: Carlos Alberto Domingues;
Víco*Pres. p/ Assuntos Comunitários: Luiz R.
Marquozini: Vice-Pres. p/ Assuntos de Novos
Produtos 0Tecnologias: Eduardo D, Araújo: Vice-
Pres. p/ Assuntos do Serv. de Informações
Cadastrais: Nivaldo Reglnalo: Vice-Pres. p/
A s s u n t o s d e F m . l ^ t r í m õ n l o ; C a r l o s AT b v a r e s

Cardoso: Vice*Pros. p/ Assuntos dc Rei. com o
Associado: Car los Alber to Wunneistet : Vlce-Pres.
p/ Assuntos de Mkt eVendas: Guilherme Fávero:
Vlce-Pres. p/ Assuntos de Desenv. Regional: Oscar
Conchon; Vlce-Pres. p/ Assuntos dc Eventos:
Sh in i l i Ue la : V i ce *P r«s . p / Assun tos de
Capacilaçáo Profissional: José Carlos Valéncío;
Vice*Pre9. p/ Assuntos de Agronegòcios: José
Fernandes Jardim Jr.: Vice*Prcs. p/ Assuntos de
Crédito Cooperativo: Luiz Ajüa: Vice-Pres. p/
A s s u n t o s

Anselmo Corrôa: Vfee-Pres. p/ Assuntos de Resp.
Social eCidadania; Mi l ton Gootten dc Lima: Vice-

Pres. p/ Assuntos de Shopping Center: Domingos
Bertoncollo: Vice*f^es. p/ Assuntos Inlersindicaís:
Heitor Boleia Jr.; Vtce*Prés. p/Assuntos das Microe
Peq. Empresas: Carlos Alberto Faceo.

Publicação Mcnsol do A5SOcínçâo
Comcrctnl, Industrial odc Serviços dc

Maringá ●ACIM
C O N S E L H O D A M U U I E R

e m p r e s A r i a e e x e c u t i v a
Pres ídcn le : Ané l íaNaaser

1** vice-presidente: Clélia Cordeiro Hílgeroberg
2® vice-presidente: Tlnínha Rodrigues
Diretoras: Nílva El Cboz. Jeano Nogaroli. Elígíani
E m a n d e s . F l o r D u a r t e . H e l e n i c e ^ r r i . E l i z a b e t e
B o n i t o s . D o n á r í a R l z z o . M í r i a m d e M o r a e s
I ^ r m e z a n t . A d r i a n a P i e r i n i e B e a t r i z B i a n c h í d a
C o s t a .

Conselheiras: Cíntia Murad. Monlca Grillo. Nancf
Martins. Regina Ibixeira. Roni Eoara Rodrigues.
W i l m a B e l o t t o . A l e s s a n d r a A M o i z n á s . M a r c í a
Elshof eMari lcne Fernandes.

DIRETOR RESPONSÁVEL
Gui lho rmo Fávo to

Vice-presidente de Marketing eVendas

J O R N A L I S TA R E S P O N S Á V E L
Alessandra Hajolla MTB 3509/13/73v -PR

●1

ASSESSORL\ DE COMUNICAÇÃO
Alessandra Pajolla

Danie l CouUnho de l^u la

Giovana CampanhaCONSELHO DO COMÉRCIO ESERVIÇOS
Presidente: S i r Carvalho
Conse lhe i ro» : Ademi r Camargo : Adhemai
Anselmo: Ailson Costa F^ulo: Álvaro Bento de
d e i t a s : Â n g e l o A n t o n i o M i n a t e l : A n i o n i o
Casianharo; Anionio Endríssi Soirinbo: Antonio
Fernandes de Araúfo: Antonio Marcos de Souza:
Antonio Roberto da Sílva: Aparecido Marroni: Ari
Ricardo Engelbert: Artur da Costa Fernandes Filho:
Celidônio Chagas: Cicero Biancbi: Claudemir
Aparecido Matiusso: Dallro Germano Alves:
Débora Andrade Bontempi Canevér; Dercilio
Constantlno: Dirceu Martins: Douglas Camillo de
Souza: Douglas Oniz: Eber Coutinho: Ediercío
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Gerson Luiz Sovinski: Hermes Aparecido Coí|
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Wíillicb: Jorge Ceranto: José Amauri Crozariolll:
]oaá Carlos dos Santos: José Cláudio de Castro
Férror Filho: José l^ulo ürgnoni: Julío Kusakawa:
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Tombini: Luiz Carlos Aristo: Luiz Carlos de H)uIo:
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Garcia: Manoel Donlzeie Vez Toixolra; Manoel
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Marcelo FlUppln: Márcio Antonio Santos: M&rcos
K o n j l : M a r i a S ô n i a C o e l h o : M á r i o R o b e r t o
AndreghetI: Sfario T. MlMura; Massayukl Sérgio
Sal to : NInuro An ion io Carva lho: Mouro Comina l to
Men:Moacir Demori: Moacir Rodrigues Montalváo:
Nelson Barbosa: Nlcanor Joáo Maiheus: Norvan
N o r o n h a D i a s : O d a i r B t r i o n ; O s m a r d o s S n n l n s
Vieira: Osvaldo Regí nato: Osvaldo Soares de
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Teixeira: Petronio Cordeiro Junior: Regina Weléria
Tbíxoira: Reginaldo CaJafTi Navarro: Renato Zordoto
Júnior: Rui H)Iet1o: Sérgio Ramos da Costa: Silvio
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Silva Vieira,
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Luiz Mal os Silva

Coordenadora do SCPC: Ivanete Aparecida Fbgnan
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Altair Aparecido Galvão

C O N S E L H O E D I T O R I A L

Guilherme Fávero, Nivaldo Reginato,
Wilson de Matos Silva Filho, Clélia
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Koi t i Celso Kikuchi , Si lv io Luiz Matos

Silva. Yara Suo Kaway Van Línschoten.

de Integração Econòraica: Carlos
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Presidente: JefTersrm NogaroU
Sccreláno: Sabas Martins Fernandes

Conselheiros: AniAnio Danizele Brjsfquía, Cláudio
Ballslela, OauHio Haruo Mukai. Eratdo Fbrmaggio,
Gorsi ftancisco Andreotli. [oâo Maria da Silveira,
José Gomes Ferreira, Lula Carlos Masson, I.uls
Fernando Fhrraz. ftulo Meneguelti, Reginaldo
Nunes Ferreira, Renalo Tavares, Roberto Peiruccl
Júnior, Vairleeir de Brito.

GA l .ER tA DP PRESIDENTES
Américo Marques Dias; Murilo Macedo: Alfredo
Maluf: OHwaldo Buonn Neto: Ermelindo Bolfer:
Manuel Mário do Araújo Plsmel: ivo Vítor Asmann;
Emílio Gormani; João de Faria Pioll: Rodolfo Purpur:
Joaquim Dulra; Uliirnjara rio Araújo Pismel; Luiz
Júlio Horlin: Álvaro Mlraniia R-tníntlni: Sidnoy
MenoBunlil: Alalr Niaro: Raymuiido ilo Prado
Vernielho: Alcides Siqueira Gomes: Carlos Mamoru
Ajlla: Fernamio Menrlquos: Messan Tbukailai Pedro
Granado Mnrllncs: Hélio Cosia Curla: Jolforson
Nognraf'
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Napoleão Moojen Neto

Leandro Valér io f t rá
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CEP 87013-190
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Nosso melhor presente
éum plano para asua saúde
Aparceria da Unimed com aACIM, garante às empresas associadas oplano de saúde com maior
cobertura evantagens.
Confira oque aUnimed Maringá oferece para os seus usuários:

Oplano cooperativo éum sucesso,
com custo acessível evantagens
aos associados da ACIM, OAB, AEAM
eoutras entidades.

Compre eput 5
jnejf 5

OCardMed éum programa que garante
descontos evantagens aos usuários
Unimed Maringá, em lojas eempresas
da cidade. Conheça os detalhes.

AClinica de Fisioterapia exclusiva
para os usuários Unimed Maringá,
tem estrutura eequipe altamente
qualificada.

4ij3|iedl
OHome Care oferece oconforto do
atendimento domiciliar, nos casos em
que isto épossível. Outra vantagem
exclusiva de quem tem Unimed.u n i m e d& AUniFono éac l ín ica de

fonoaudiologia que atende
exclusivamente aos usuários

da Unimed Maringá.

Em agosto de 2002 aUnimed
Maringá completou 20 anos de bons
serviços prestados, Amarca de um
momento especial da família Unimed.

u n i m e t l

Oprojeto PróVida atua oferecendo
informações para prevenção,
bem-estar eauto-estima aos

usuários Unimed Maringá.
OPlano Universitário foi lançado no
mês do aniversário da Unimed, para
oferecer condições muito especiais
aos estudantes de Maringá eregião.

[£v rftári

Em 2002 aUnimed Maringá
conquistou asua recertificaçao
ISO 9001, um resultado da
dedicação equalidade da equipe.

1S09001
' O s a s s o c i a d o s d a A C I M t ê m

Idescontos especiais em seus planos.
"" Uma parceria de sucesso e

qualidade.

A C I M

Se você pode ter muito mais,
por que ficar com menos?
Faça um plano para
Comece 2003 com Unimed

0ano que vem.

Ligue 227-7717
Av. Tiradentes, 1008 -Maringá -PR
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